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A N O  VI Número suelto, S  céntimos

P R E C IO  D E  L A S  SU SC R IPC IO N E S

En Granada, pesetas.
E n  el resto de España,
E n  el Extranjero, n * .

Comunicadas, de r á 25 pesetas, á juicio del director
Redacción y Administración: Puerta Real, 3, pral.

Més
t r i 

mestre
s>e-.

mestre Año
1,50 4,50 9 18
2 -5 10 20
4 10 20 40

M iércoles 21 de Abril de 1909 

FU N D A D O R  Y  P R O P IE T A R IO

Número suelto, céntimos N U M E R O  1.757

J u a n  E S d a e - v a - r r l a ,  y  A l v a r e z

P R E C IO  D E  L A S  IN SER C IO N ES
------------------ En ¡as planas

Anuncios corrientes: la línea, del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna, „

n n n ^os " n n
,  tres

1.a ‘ 2.a 3.a 4.a.

' l 0,50 0,25 0,10
50 25 10 5

100 50 25 10
2C0 ICO 50 20

B iario  de ia  m aüaaa, con los últim os te legram as y  n o tic ias de Madrid, P rov in cias gr Imprenta: Manuel Paso, 2, bajo
z H C B t a o s a c i r a y a s B t r

L A S  A G U A S P O T A B L E S

L a  fam osaco m isió n  e sp e c ia l de agu as, 
iisfí^ Im enté' con stitu id a , c o m o  form ada 

..¿ .esp ald as d el a rticu lo  .72 de la  le y  mu
n ic ip a l aun v ig en te , tod avía  co le a . No 
im p e rta  qu é e l m in istro  de la  G ob ern a
ción  y  e l señ o r M oret e s tim a ra n  im po
s ib le  su v iab ilid ad  le g a l y  que e l A yun
ta m ien to  no a p ro b a ra  au reglam ento.; 
e l señ o r G óm ez T o rto e a  es hom bre de

c io a l qu e se  s a c a  á  con cu rso  por ocho 
d ías p a ra  d e c la ra r lo  d esierto  y  h a ce r  
luego lo qu e á  uno le  dé la  g a n a . P or
e s o lo  d e ’ iós p an ta lo n es lo tom am os á
g u asa  y  esto  lo tr a ta m o s  m uy en serio.

L a  co n v o ca to ria  da este  concu rso  tan  
á destiem po nos escara a y  rep etim o s que 
sa lvan do á  la s  p erson as y la  rectitu d  
c e  sus in ten cio n es, pero sus a c to s  pú
blicos, fu e rz a  es d iscu tirlos com o p erio 
d istas y  com o v ec in o s de G ran ad a , pues 
á ello  ten em os u n -p erfecto  d erecho .

H a rá  p ró x im am en te  dos m eses r e c i
bim os un artícu lo , qu e p u blicam os en 
n u estras  co lu m n as,—b a tie n d o  co n startesón , y  h á -reu n id o  b a jo  su p resid en 

c ia ,  a n te a y e r , s ie te  v o ca le s  de ios on ce | qu e e r a  anónim o y  qu e e l seü o  do ori- 
qu e la  form an , con  e l p re te x to  de ha-| gen  e r a  de V a le n c ia  — en e l cu a l, á

Ild efon so , e l o b rero  don M anuel L lo sa-s  tu nas p a ra  q u e se  im p rim a  e l reg lam en -. • i. _ t n  .. ¿ _i/L. 1 * p i -i > t » « • *  .. a m..! ai'1 í-ii r n A Tre s , p e r te n e c ie n te  a l C en tro  ca tó lico
dél T riu n fo .

E l je f e  de los lib e ra le s  señ o r L a  C hi
c a , no3 dijo n u ev am en te  an o ch e , qu.o 
tiono u ltim ad a la  lis ta  de candidatos, 
poro qu e no la  fa c i l i ta r á  á  la  p rensa 
h asta  qu e a c e p te n  todos los designados.

A seg ú rase  q u e c ie r to s  cand id atos l i 
b e ra le s  han  rogado a l señ o r L a  C h ica  
que lea eiim in© de la  lie ta  aludida.

M añ an a por la  n o ch e se  réu n irán  en 
e l C írcu lo  lib e r a l los e le c to re s  del d is
trito  del S a g rario -M ag d alen a .

Eü  n och es su ce s iv a s  se reu n irán  los 
lib e ra le s  de los d em ás d istritos.

lia r s e  term in ad o  e l p lano de p oblación , 
p a ra  -a co rd a r la  co n v o ca to ria  da un 

■ con carao  d e 'p ro y e cto s  d.s ca n a liz a c ió n  
de a g u a s p otab les.

D ecim o s e l p re te x to , y lio e l m otivo, 
p o rq q e un sim p le  rac io cin io , a l'a lc a n e e  
de la s  m ás p obres in te lig e n c ia s , b asta  
p a ra  co n v e n ce rse  de e lla . H elo aq u í: 
u n  p lan  do ab a stec im ie n to  de ag u as 
com p rend e cu a tro  p a r te s :p r im e r a ,c a p 
ta c ió n  del a g u a ; segu nd a, condu cción  
de la  m ism a desde e l punto de su a b 
d ucción  h a s ta  la s  .p u ertas de la  ciudad 
o b je to  de la  m e jo ra ; .to rc e ra , cons
tru cc ió n  dé los depósitos p a ra  reposo, 
sed im en tació n  y  g a ra n tía  de la  ia in te- 

Irru p ció n  del se rv ic io ; y  c u a r ta , red  de 
tu b e r ía s ..p a r a , la  d istribu ción  á  dom i
c ilio .

¿Q ue a p lic a c ió n  puede te n er  el plano 
en  c a d a  u na de e s ta s  cu a tro  p artee? 
P u es n in g u n a  en la  p rim era , segu nda 
y  te r c e r a ,  é  im p o rta n tís im a  y  h asta  
in d isp en sab le  en ia  c u a r ta .

¿T en em os ag u a , acu ed u ctos y_ depó
sito s? No; pues en to n ces ¿qué tien e  que 
v e r  la  te rm in a ció n  d el plano de p o b la 
c ió n  con  el co n cu rso  d s p roy ectos?

Si se envenena un amante 
por haber perdido e! seso 
¿qué tienen que ver con eso 
los fósforos de Cascante?

S e  v é  c la ra m e n te^ ¡u a  la  term in ación  
d el p lano es e l  p re te x to  p a ra  a co rd a r la  
c e le b ra c ió n  de-un concu rso  de p ro v e c
to s ; y  coreó  la  com isión  e sp e c ia l, y a  
q u e tie n e  e l v a lor da reu n irse  y  tom ar 
acu erd o s com o 3i fu e ra  un organism o 
p e r fe c to ,— siendo un ab o rto —c a r e c e  de! 
de adoptarlo^  en firm e, co n v en cid a  de 
lo  ilu sorio  d s « a  p erson alidad , y  ios lie  
v a  a l  A y u n tam ien to , ap ro v ech arem os 
e s te  a n tic ip o  da propósiíca  p a ra  estu 
d ia r  dicho acu erd o , q u e solo podrá con
s id e ra rse  t a l  s i e l A y u ntam iento  lo sac- 

. cíonáL .___
L o  p rim ero  qu e lla m a  ia  a te n ció n  es 

3a oportunidad del m om ento en  qu e la 
C om isión se  reú n e  y  lle v a  un p ro y ecto  
á la  a p ro b ació n  del A y u n tam ien to . C on
v o ca d a s unas e le c c io n e s  en qu e se  ha 
de r e n o v a r la  m itad  del m ism o; ¿qué a u 
torid ad  m o ra l te n d rá  n i -aeu erco  que 
ad o p te  el C abildo, so b re  todo, s i estu v ie
se n  ’én  m a y o ría  lo s sa lien tes?  ¿O es que 
en  v ísp e ra s  de se r  ap robad o el p roy ecto  
de a d m in istració n  lo ca l (no es opinióo 
n u e stra , e s  d el señ o r M cre t en  la  rcu 
n ión  c e le b ra d a  h a c e  cu a tro  d ías en  el 
C írcu lo  L ib e r a l de M adrid) se  q u iere 
q u e la  com isión  e sp e c ia l p a re z c a  un 
org an ism o v iv o  v  p e rfe c to , y  com o la s  
l e y e s . no tien e n  e fe c to  re tro a c tiv o  re
su lte  a s í le g a liz a d a  su e x is te n c ia ?  No 
lo  sabem os, n i nos im p o rta , poro en 
todo m om ento sostendrem os la  ile g a li
dad de la  e x is te n c ia  y  fu n cion am ien to  
de t a l  Com isión, au n cuando la s  su p re
m a s volu n tad es de los o lig a rc a s  lib e ra l 
y co n serv ad o r, a c tú e n  de M acee Pedro 
dei ta l  re ta b lo ;

E x a m in a re m o s  a h o ra  e l propósito  del 
señ o r G óm ez T o rto sa , aplaudido por sus 
co m p añ e ro s, ó se a  e l de astear ¿  co n cu r
so -eí p lan  de a b a stec im ie n to  de ag u as 
p otab les.;:: '.  7-: ' ¿  v • '

N osotros tenem  os n u e stra s  d a d as, n ues- 
t r a s  sosp ech as, q u e-h o n raáam en té  qu e
re m o s  ex p o n e r, p ero  com o son de índole 
d o liead á , ech arem o s ;por d elan te  la  a fir 
m ació n  de nó q u e re r  ofender a l señor 
a lc a ld e  n i á-sus presid idos, c u y a s  d eíer 
rafñaéiG hés, (ño sus m óviles qu e c r o e 
m os s iem p re  lev an tad o s) tenernos que 
c e n su ra r . E l señ o r G óm ez T o rto sa ,’ en 
e í  C abildo de '2 de D ic iem b re  de 1S0S, 
d ijo  q u s - e l  A y u n tam ien to  n eces isa b a  
p?ira los estudios de ca n a liz a c io n e s , con 
d estin o  á  a lc a n ta r illa d o  y agu as' pota
b le s , e l p lano.d e p oblación , y  q u e re a li
z a r ía  la  segu nd a cuando, tu v ie ra  un 
p ro y e c to  v ia b le . P u e s  ¿por q u é no con
v o có  en to n ces e l co n cu rse? No hab la  
p lan o  de p o b lació n  se. s o s  d irá ; p e r ie c -  
taasefitp , pero sn  cu an to  e m p e z a ro s  los 
tr a b a jo s  de top óg rafos y  geod esta?, ter- 
m ín a b le s  á  p lazo  fijo , ¿ c ó r  qu é no s-= 
h izo  la  eo n v e e a to ria  sim u ltan ean d o  si 
tiem p o  que éstos h a b ía n  de in v e r tir  con 
e l no co rto  qu é p re c isa  co n ced er á les 
co n cu rsa n te s?  P o rq u e si e l concu rso  se 
a cu e rd a , es  p reciso  d a r un térm in o  que 
no b a je  de se is  m eses, p a ra  q u e puedan 
to m a r  p a r te  en  é l cu an to s l o  d eseen , y 
te n g a n  tiem p o  de h a c e r  p ro y ecto s  ccm - 
p lé to s , co a  los tr a b a jo s  de cam p o  y  de 
g a b in e te  in d isp en sab les, p a ra  d eterm i
n a r  q u é a g u a s se  v a n  í  u tiliz a r , é a  qu é 
fo rm a  h an  de co n d u cirse , la  secció n , 
m a te r ia le s  y  d esarro llo  da ios a cc i-cu c - 
tc ’s , la  ca p a cid a d  y  situ ació n  de les d e 
p ósitos, la  m a te r ia  y  costo de la s  tu b e
r ía s  de d istrib u ció n  y ¿os re sp e c tiv o s  
p resu p u estes  ca lcu la d o s  a l c é n tim o ,c o a  
co n  o tra  porción  d e  d e ía iie s 'q u s  no son 
d el c a s o  p ero  qu e suponen u na la b o r 
m u y  in te n sa , m uy. la r g a  y no hec-ha por 
u n  h om bre solo . E l  p la n , d e  abasEe-: 
c im ie n to  de a g u a s de u n a  p o b lació n  de 
80.000 h a b ita n te s  no es ¡a  co n fecció n  de; 
c ie n  p a n ta lo n es p a ra  la  g u ard ia  m a n í- :

v u elta  de c ie r ta s  V 3gu6dsde3, se  reco
m e n d a b a q ú e  el A y u n tam ien to  e n a v c - inotic ia  qu e circu ló  
c a r a  un con cu rso  de p ro y ec to s . N úes '  “ H

Confirm ó a n o ch e  e l señ o r L a  C hica  la

to  de la  E x p o sic ió n  de A g ric u ltu ra  é In 
d u stria , qu e se  c e le b r a r á  coincidiendo 
co n  la s  fiestas.

Se h a  d irigido un oficie a l com isario  
regio  da In d u stria  y  C om ercio  in te r e 
sándole p re s te  su co n cu rso  p a ra  el m e
jo r  éx ito  de ia  E xp o sic ió n .

L a  e s ta tu a  de F r a y  L u is  
E í P . F r a y  F é l ix  L óp ez, p ro v in cia ! 

da la jO rd en  de d o m in ico s,h a  d irigido un 
oficio a l a lc a id e , anu n cián d ole qu e un 
p ad re de la  re fe r id a  orden p re d ic a rá  ei 
sérm óü  en  la  función  .re lig io sa  qu e te  
c e le b r a r á  e n .h o n o r  de F r a y  L u ís de 
G ran ad a , coincid iend o c e a  la s  fiestas 
del Corpus.

T am b iéu  an u n cia  F r a y  F é l ix  que v e n 

ios medios de prueba acumulados y las aprecia
ciones de cada una de las partes.

El Jurado provisto dei sumario y cuerpo del 
delito, para mayor exactitud en su resolución, se 
retiró á deliberar dando á poco un veredicto de 
culpabilidad, sin apreciar las agravantes.

Ayer dió el Tribunal de derecho su sentencia 
por la que se condena á Justa Vázquez á la pena 
de reclusión perpetua, accesorias compatibles 
con su sexo y costas. .

. V.

n e ra l el oficio del d irecto r del colegio da 
N iñas N obles, p artic ip an d o  qué están 
cu m p lid as la s  c a r g a s  fundacionales, lo 
cu a l se h a  com p rob ad o. ]3or medio de 
un a c ta  qu e se  aco m p añ ará .

A cordóse in fo rm a r  favorahlemeoto 
en e lp re su p u e s to  form ado, tiara el año 
a c tu a l, p or o í d ire c to r  deí Hospital del 
D ivino P a s to r , de U ^ íja r . ^

T a m b ié n  se acord ó  inform ar favora
b lem en te  en la s  cu e n ta s  da¡ patíoaáto 
fundado en G r a s a d a  por dob Cristóbal

E
¡KS

SOLEMNE JMOVEN A
3i dom ingo ú ltim o dió p rin cip io  en la?, p ita  i R e a ! de e s ta  ciudad y sa  el presa* 
esi& de ios P P . C apuchinos, uua so-|supus*to form ado p a ra  ^el corriente

Muñoz S a la z a r ,  correspondientes^!. 88o 
1907; en  la  c u e n ta  del año 1907 del Eos-

tr a  e sp o r íé e c ía  p erio d ística  hizo que 
en co n trársen o s c ie r to  tu fillo  en  ei d es in 
t e r e s a d o  co m u n ican te , y -c re im o s  que 
algu ien  (de nadie sosp ech áb am o s ni sos
p echam os) se  proponía qu e ca y é ra m o s  
de s ia ,  com o v u lg a rm en te  se  d ice , pu
b lican d o e i tr a b a jo  sin  cem en tarlo s , 
p a ra  podernos e c h a r  en c a r a  cu a lq u ier 
d ia  (hoy por e jem p lo , e í .  co m b a tir  el 
concurso) qu é nosotros lo h ab íam o s de
fendido con  a n terio rid ad .-P ero  com o la 
v e je z  p re sta  sus lu ces á qu ienes no las 
re c ib iero n  de N a tu ra , y ad em ás eram os 
y  som os enem igos d ei con cu rso , a l  pié 
del tr a b a jo  a g o so  pastm óa la  opinión 
p rop ia  c o n tra r ia , qu e hoy m antenem os 
por la s  m ism as razo n es qu e p a re c ía  
co n trario  é  él el señ o r L a  C hica  y  que 
no cab ien d o  en esto  a rtícu lo , y a  d em a
siado la rg o , d e ja rem o s p a ra  al d ía  in 
m ediato .

a n te a y e r , resp ecto  ¡¡ ¿Irá, ¿  G ran ad a  u na com isión de domíni 
á  qu e p re se n ta rá  su ca n d id a tu ra  p a r a l  eos p a ra  a s is tir  á  lee a c to s  qu e se v er!8 - 
diputado á  C ortes p or el d istrito  de B a -so u e n  á  fin de h o n rar la  m em oria  de 
za , si e l G obierno  co n v o ca  á  e leccio n e s. f .F íá y  L u is.

— P re se n ta ré m íc a n d id a tu ra —d ijo—si| f  • —  -------------------------
lu ch o , com o se  aseg a  r3 ,D .M ele b o T S n iz if| 7 'f tT  T  e  A  T IT ^ T T E n ^ T í^ T  A 
P ard o , en  e i ,c u a l es tá n  p erso n ificad as ! L á A  Á U J J A J - á J P S  U A i A  
tod as la s  p e rsecu c io n es  de que han sido? ‘ í - - ' ■ —
v ictim a s  le s  lib e ra le s  de aq u el d istrito , ¡ .y ̂
T en em o s n ecesid ad  de co m b a tirlo  y pa-:;

LOS ABOGADOS FISCALES
Con autorización del señor fiscal de Su 

Majestad, se reunieron ayer ea el iccai de 
la Fiscalía ce esta Audiencia ¡os abogados 
fiscales sustitutos, con el fin d r- ponerse de 
acuerdo sobre la gestión que bar. de hacer 
cerca del ministro del ramo'; vara que :-ean 
considerados como funcionarios de ¡a  Admi 
cistracíón de justicia y se les reconozca el 
derecho á ingresar en la carrera judicial,

I~q h? r * i " f 'i

ra  h a ce rlo  en  m e jo re s  cond iciones, con 
a lg u n as p ro b ab ilid ad es dé é x ito , lu ch 3 
ré  y o . S e r ía  im p erd o n ab le  qu é d e já se 
mos q u e e l  ca u sa n te  de tod as la s  desdi
ch a s  de los lib e r a le s  b a ste ta n o s  r e p re 
se n ta se  e i  c itad o  d is tr ito  en el p a rla 
m ento.

— A d em ás—con tin u ó—com o el p a r t i
do lib e ra l ha de o cu p a r pronto e l poder, 
e i a c to  p o lítico  re ferid o  nos s e r v irá  p a 
ra  h a c e r  un re cu en to  de fu erza?, y a  
que la  m u erte  del señ or M orcillo  ha"de
term inado que se a  n e c e s a r ia  la  reo rg a
n izac ió n  de los lib e ra le s  en  to lo s  los 
pu eblos d eí d istrito , qu e hem os com en 
zado con  resu ltad o  sa tis fa c to r io .

¡enanísim a n o v en a  en honor de la  D iv i-g añ o ; en  ia  c u e n ta  d ei patronatoáedon 
ná P a sto ra  H V . c n "RtH u. Arií->nir> rl¿ Vftrn ti».

D esp u és dei S a n to  R cearío , can tó se  el 
p rim er d ía  la  le ta n ía  del m aestro  C a
póse© y  co p las de S oiíh; e l A ce  M a r ía  de 
B eeth ow en  y S a lv e  d *  E s la v a .

E l segundo d ía, la  L e tu n ía  y  S a lv e  d e  
V i ¡a  y  e i A v e  M a r ía  de G u ü m a c; y  ei

F ra n c is c o  Borj>t- A ntonio de Vera, res
p e c tiv a  a l  año 1907.

A p ro b áro n se  las cu en tas dei asilo¿é 
San  R am ón, de L o ja , fundado por sise- 
ñor duque de V a le n c ia , correspondien
tes á los años 1903 a l 1908 inel-aíLves. 

T a m b ié n  fu á aprobad o ?i pxoaupus?.

0 o m ‘

gZ
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Madr 
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jo, aun
Lo. n 

este asi 
¡ouvers 
Tura] 
ííáorF 
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te rc e ro , co p la s  del m aestro  P ére z  A y a - jto  del p a tro n a to  de don Francisco da

cosa que se Ies ha negado cap'icho’samente 
en diferentes ocasiones.

Se acordó en dicha junta designar á don 
Eduardo de la Guardia, para que ea unión 
de los representantes de los demás abogados 
fiscales de otras Audiencias, gestione en í 
Madrid la pronta y favorable resolución del j 
asunto.

Acordóse también invitar á los compañe-j 
ros de las Audiencias de Jaén , M alaga y ; 
Almería, para que presten su concurso.

Entendemos que és jesía  la  peí ¡pión, ala-1 
¿ida, y esperamos que sean atendidos losj 
deseoi de ¡os abogados fiscales.

L es d em ó cra ta s  báH anaa á  la  m ism a 
a l t u r a  que los lib e r a le s  én  cu an to  a la  
d esign ación  ds can d id atos p a ra  !aa e lce - 
c io a es ' m u n i ei p a! es.

Dic-aa io s  con sp icu os do a q u e lla  fra c 
ción  p o iitie a  que no h *y  n ad a resuelto  
so b re  c i  p a r t ic u la r  re ferid o .

u i  kmm$  se m m

F t o l f J K á
P o r m and ato  tíe la  le v , ¿  fines de mes 

c e s a r á  ia  a e tu a i Com isión p ro v in cia !, 
que la  com ponen <!on S a n tiag o  O liv e
ra s , p or el d istrito  de S a g ra r io -S a n ta íé ; 
don Jo a q u ín  L óp ez A iíe n z a , por e l de 
C am p illo  S a lv a d o r ; don L u is  M orcillo, 
por e l de G u ad ix-Izaá llo z ; don Antonio 
B a rz ó n  P é re z , por e i de L e ja  M entefrío ; 
d on  Balde-m ero C a.zorla S-Ucedo, p er ei 
de A lbuñol U g ijá r ; don S a lv a d o r P eñ a  
J im é n e z , por -M de A lb a n ia  O rg ív a ; don  
F ra n c isc o  de P a o íá  -R o jas H e rre ra , por 
e l de M otril, y don S e b a s tia n  É ste lle r , 
por ei de B  iZ a-G d ésea?.

C orresponde fo rm a r p a r te  de la  c u e 
v a  Com isión p ro v in c ia !, en  e l te r c e r  
tu rno , á  con  .Manuel L ó p ez  S á e z . que 
rué e lig id o  por e i d istrito  de S a g r a r io - 
S á n ta fé ; don F ra n c is c o  M onteo S ie rru , 
p er e l de A lh am a-O rg iv a ; don E a r iq u s  
J im é n e z  G a v a rre , por e l M otril, y 
don R a fa e l R ito s , por el de B a z a .

Como han  sido suspendidas la s  e le c 
cion es p ro v in c ia le s  y  por lo tan to  no se 
h a  renovad o ¿Sa. m itad  de l¿  D in u tació n ,
d esig n a rá  é s ta  al reunx*-sé,en 1. ■ de M a
yo e n tre  todos !cs  diputados q u e  no ten
g an  c a rg o  se ñalad o, les cu a tro  qu e han
cip. M rariiíti'ir la  CnmÍR'-óñ.-. nftrmánnntAde co m p le ta r la  C om isión -p erm an en te .

Oím os a se g u ra r  a y e r  qu e la  d esig n a
ción  r e c a e r á  á  fa v o r da don M anuel 
Cueto A vila ,, d iputado por L o  ja ;  don 
Jo a q u ín  C astillo  V a ld iv ia , d iputado por 
G am p ü íc-S a ív ad cr; den M anuel Cobo 
L eón , diputado por G u ad ix, y  dc-n A n
tonio M oreno P é re z , d iputado por A l
burio!.

C on fírm ese qu e será  nom brado viee- 
préeió-.Víitc d é l a  n u ev a  C om isión pro
v in cia l don M anuel L ó p ez  S á e z .

P a rric id io  
/E n  una cueva cercana a Baza, vivía José Gon

zález Moreno (a)lBoko. con "su esposa Justa 
Vázquez Losa y cinco hijos, uno de ellos de 
cuatro años de edad; y como quiera que el día 
2 $ de Marzo de 1908 Jlegasé el José á su casa 
2lgo borracho, hubo alocado entre d  matrimo
nio/no resultando daño 'para nadie, por cuyo 
motivo d' marido se sentó tranquilamente á la 
lumbre, llegando á poco su mujer después dé 
acostar á sus hijos, y con una maza de majar es
parto, que llevaba escondida, dió á su marido 
varios golpes en la cabeza, fracturándole los 
huesos y á-consecucncia de esto fué atacado de 
conmoción cerebral, y de resultas de tales lesio
nes falleció el día 27 sin poder declarar ni reco
brar el conocimiento. '

En este sentido calificaba d  fiscal los hechos 
origen dd sumario, cuya vista tuvo lugar ante 
ayer en la sección primera de esta Audiencia, en 
Ic qué compareció Justa Vázquez á responder dd 
delito que se le imputababa y por el que solici • 
taba el fiscal se le impusiese la pena de cadena 
perpetua.

lina vez constituido el Tribunal dedaró la 
procesada, negando toda participación en el he
cho. Dijo que al llegar su marido á su casa, co
mo iba borracho, día se fué con su hija á un

ia , L e t a n ía  do E s la v a  y  e i A v e M a r ía  de 
á c  M czart.

So lem n ísim os re su lta n  eatos cu ltos á 
los quo la  n o ta b le  c a p il la  del seüo¿‘ Ro
m ero da m a y o r esp lendidez. L a s  obras 
de B o etao tv en , c a n tá ro n se  a  soló de ti 
p ies y ce ro : la s  de G u iim au , a solo de 
tenor y  coro ; y  la s  do M ozart, á  dúo de 
tip ies .

E l  R . P . D iogo J o s é  de ia  R onda ha 
pren u n ciad o  tr e s  nottibíilaim oa serm o
n es. • ;

N u estra  sn h o rá b u o c a  á  ios P P . C ap u 
ch in os y a l señ or R om ero , q u e con  ta n 
to a c ie r to  d ú ig e  la  e a p i jia  quo lle v a  su 
nom bro.

É ^ S i3 S L ;o _ E a . áctr£TUL2r¿a
L a  impártante revista España fu tu ra  pu 

blica en ei número correspondiente al 15 de 
Abril los siguientes intuí esaniísimes traba 
jes:

La mancomunidad dei Oeste, Juan Barco 
—Las panaderías cooperativas en Francia, 
Rivas Moreno.—L a reforma de Barcelona, 
Buenaventura Basegoda. —Les vinos españo
les en la A rgentina.—D el problema agrario: 
E l absentéismo y ¡a vida loca!, Baldomcro

oa él 
paires!

B o r ja  A n ton io  de V era , formado para 
e i año  a c tu a l.

A sim ism o 30 ap robó  el presupuesto" I”6 
del asilo  do S a n  R am ón, de Loja, con- L;t0,ÍÁ ' 
fece ion ad o  p a ra  e l presente año.

S e  acord ó , por ú'.timo, que S9 recaben 
los d atos n ecesa rio s  p ara  .¿onfeedoaar 
la  e s ta d ís tica  q u e re c la m a  el mióistro 
de la  G o b ern ació n .

Crónica de Sociedad

internación?.!, VicenteA rgente.—Cróei
V era. Economía v Hncieno2:*E- comc-rcio 

baile por temor á que la maltratase, volviendo á enierior de España.—Proyectes de Hacien-
otro día, y a! entrar en ei cuarto de su marido 3 da. — Informaciones generales.—En Barcelo 
por una romana. Ic vió herido y dió cor.oc¡-{Oa: E l Congreso de gobierno municipal.— 

|miento al Juzgado, siendo falso todo cuanto sel Separatismo externo 7  separatismo interno 
* diga contra ella. ■ § ; D e en .l^ p nrisip ales lib rerfas-O fi

Manuel González, hijo déla .procesada. de|clBas.* Ang a r o  de F ig oeroa, / pral .  Madrid, 
doce años, declaró emocíonadísirao y llorando. í 
Manifestó que su madre. no hizo daño alguno?

?á su padre y que sí él declaró lo contrario ante| t ■■■  ■  ------—
e! juez, fué porque le dieron dos «perras gor-j P ro ced en te»  áo  S e v il la  lleg aro n  a y e r  
das», pero que la verdad es lo que dice ahora A  ta rd e  á  G ran ad » , ‘sil Eren e sp e c ia l, 200

í j ? X J S . 1 3 , r T - Á - 3

Ayer regresó á Loja. el diputado i  Cortes se. 
ñor conde de Castillejo.

*  Hállase en Granada el diputado í  Cortes 
por Alhama, don Joaquín Montes Jovelhr.

*  Hoy regresará á Madrid el éxdiputí$a\ 
Cortes don Cristino Martos.

*  Se encuentra en TrasmuJas el señor.ronde
de Agrela. 0 § W -

*  Ayer marchó á Córdoba en uno desus au- 
tomóviles, el barón Lioñel Rothsdiild, aórápa- 
ñado de su señora madre y

COMISION" PlÓvIICMl
L a  sss ió a  qu cs'.^h.-ó « y e r  faé-presi

dida por .-¡i ¿'-ñor O livor as; asisqenáo 
ic-s señ o re s  Cu rto, H icoi. Montes Sierra,
• ' C Vi A T .cÁ > f 1 m ¿i •> '/ r*. iT-2Cobo L eó-j, J im é n e z  G ñvarrs y íiópez 
A tien za. v . y . /

Sao  Ju a n  da D ios, Agústií¿í¿ChicatJ¿E* 

C cacéd esA  in g re so  en el HosMeics fk & i

E L
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atos pt 
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¿las ti

* 1

ia Z u b ia , don J u-í í í  R iv e ra  B^rtiíez/F; _c.¿nv 
_S_e a cu erd a  ir ,fo rm ar ai.gobernador ¡> - 

c iv il  pq  la  re e ía u ia c ló a  presantaca'-pOr *P iai1 
don Ju a n  V a r e a  P ortillo , contra eener- osa<y 
do del A y u n tam ie n to  dé Zafarrayáaiie ton-el 
le  d estitu y ó  del ca rg o  dé'-sécíétanodel Umbo 
m ism o. .. Marica

Apruéfeaus • b a  ceníñcacionesdelEer- a cabo 
v icio  de b a g a je s  corrc-sñondlen^s S los 3aas p,

Suprema resolución que tendrá qué. adoptar el 
expresidente Castro, en vista de la-actitud de 
las potencias. : . ‘

juzgado  á decir que Justa háb¡2 sido la autora 
de la muerte de su padre y que él aceptó este 
encargo, porque creyó cumplir con su deber.

Piedad Gallardo. E s escuchada con gran 
atención, por ser la persona que se hallaba en la 
casa cuando se descubrió e! crimen. Dijo que 
fué casa de Justa por una romana y que á poco 
de entrar por ella en el cuarto donde dormía 
José, salió la esposa de éste dando gritos y di
ciendo que á sú marido lo habían herido; y le

Las fiestas dei Corpus
L a s  iln 22in a c i02.es 

S e g u id am en te  p u blicam os u n-avnnee 
del p ro y e c to  de la s .ilu m in a c io n e s  que 
lu c irá n  en  los herm osos p aseos g ra n a 
dinos d u ra n te ,la s  fieatas de! Corpus-.

E n  ia  A c e ra  del C asino, C a r r e r a  del 
G eni! y p la z a  N u ev a , so in s ta -a rá n  gru 
pos de m ech ero s in ca n d e sce n te s

Han solicitado tomar parte en los exáme 
cas de procuradores que se celebrarán du
rante el mes de Mayo próximo, los señores 
siguientes:

Don Rafael Carrasco y Cobo, don Miguéis 
G sf cía Oliver, ion Glóliiáo Moreno y Gar- 3 
cía, don Gregorio C e.íera Pérez, don Rafael | 
Martín Quesa'da, don Antonio Monteagudo! 
Álcazzr. don Antonio Pérez H errera, don 
Manuel Sactaeiía  Morales; don Andrés Mo 
rales Rodríguez, don Eulogio B aca Carbón,

1236,46 p e se ta s  á  ios herivl'erqs./da ®|
Jc a n  Ramón L a  Chica-y -Z&stá.. W ”; 

Y  se  le v a n ta  la  s ..síó ?.-.
m . Jl>ega 

r  Jachó 
V b el a
■tó! ¡0.

e l don Enrique B^trchéz Moreno, don Nicolás 
- j  MugüersF Viedm?, don Manuel Martínezrogó á la declarante que avísase á los municipa

les y como se negase á ello, , éníonces Justa se j G arcía, don Adrián F lores Cano, don áü 
marchó á Baza, entrando i  poco mucha gente en ¡j gusi Ccinp2cy Miqueí, den Francisco Rarni- 
la cuev- Sres Vííche.z, dc-n Joaquín Linde Ramos, don
“ Entre’ la testigo y la procesada se verificó un A ndrésPére^don fedro^osé Navarro R e
careo sobre la hora en que Piedad llegó por la 
romana, diligencia que no dió; resultado alguno.

Comparecieron después variostastigos, cuyas 
declaraciones carecieron de importancia y la de
fensa renunció al resto dejla prueba propuesta in
cluso á la de peritos.Seguidamente^se suspendió 
la vista por unes momentos para modificar con-

, , . , , . . - , f  2 clusiones el Ministerio Fiscal, el cual lo hizo en
les caad fclabrqs d e. a-m oibraao «u p lieo . ScJ sentido de apreciar en d  hecho la círcunstan-

L o s - e c u s q r v i e r e s  e sn tia u á n  güúr- 
Gacdo s•f.íf r v s  so b re .Ja  ü istrib u ción  c r  
d U iritco  i4 U'í  ha. -d:s. h a c e rse  -epu-e los 
cántíicatc-s qu e c-ligló s i  p artid o  p a :a  
que lu chen  sp. la s  e le c c io n e s  m u n ici
p ales.
. A noche nos m a n ife sta ro n  a lg u n os c a 
ra c te r iz a d o s  co n serv ad o res qu e todai s t i a
no ba decidido nada ei je fe  señor Rodrí
guez Acosté, acerca dei particular.

Al centro establecido por los coascr- 
v ado res ea la casa ce  ía?eai-e da ir*. Cur
es! B a ja  ¿on d e --•stueierou b-iejcíicinas 
de 1a niffcción  -de -a Sociedad gañera i 
azucarera, concurrieren ayer y anoche 
mucho, po t tico a afi.iados á dicho par
tido. ■ .

Loa candidatos j  comisiones ce  les 
distritos realizan con actividad .¡os tra 
bajos orí paratoric-s >ie 1&/¿lección.

E a  í *  c a l le  do ios R oy os C ató lico s  y e sent,ao “ 7 T  , • n
cu e s ta  de G om crez  so ¿ l o c a r á n  clobi¿s c' ^ va^  d p w  ,
m ech eros e a  ¡os f a r d e s  deí alu m brado r  E  F,s?  de est“ A ?  ^  T  >  f- Cagigas, hizo uso de la palabra, exponiendo al

mero y con Matiuei de la Rosa Gómez.

M s s s ÍM fíS

E l delegado de Hacienda ba .pab!icfidifv ] ’ - 
ttaa circular ootíficanab'éí Áy.aoJsjñicalo'de:
Je te  que hs. sido ac.alá.do.el.¥xpéifiénS8'd¿ 1* Mame 
sabasla de consumes del presente ejerrírio. “ de hal

T e a t r o  é e r v a n t e j  ^ iSor
. _ i

E s ta  a e c h e , e n .te r c e r a  sección, ten* ^  
i r á  lu g a r s i  ettY eño ó -O a  zarzuela, eá 1
un a c to , E l  m a e s t r o  .'Cánipánoñe,¿Büa- /estas
nsñ-i rárlp.riÍFmi'r.fc. on aAilii 'uInnPS' ^ “É 0

pÚhilCO. . . .x . i
Ss instalarán en Iss lineas laterales 5

Parece seguro que presentarán can 
did&tcs ios elementos católicos.

Dici-se que lucnnra por H _di3Cji;o de 
Ssn Ju str, el abogado dc-n José Reyee 
Guerra, apoyado por ia = Juventud an- 
tiüberüí».
, TambiéL ss asegura qu--.. 
so cAndidatara por ci tíistüto á é  Sha

del pasco del Saióc grupos dé'iñcahdes- 
cencía cea  mecheros ce  tipo moderno y 
ss.e i centre áríisticps grupos y gnir- 
naídás tic ¡am paras siéetricas en .colo
res.

También se iluminará ec-n lámparas 
e léc tricas&■ monumento do Coión.

So ics jardines dei Ger.il soir.ataiaráa 
grupos de luces do gas sebrs ios eácde- 
íabros y so colocaran *amparas eléctri
cas antre el follaje. ' £ '

L ucí: ¿n en los jardines de la.Botaba 
ca.i riui'.cs -.s ccm bjeaeíoács tir. 
eléetricas. - : -

Será alumbrado con arcos voltaicos 
e l pasco de carruajes y con grupos dq. 
iccandf seeuciü c-1 pasco dé la'Boíhca.

El proyecte se debe á ja  compañía 
Leoóc.

L e s  eonciortc-s
E .:y , ¿  iss  tres de Ja tarde,’ se cele 

brará eu el Ayuntamiento ei eon-eursc, 
anunciado para adjudicar ei prcaucío. 
ds las entradas do res sais ecocit-rces 
que dará en el palacio de 'Carlós V  la 
Soci-dad Sinfcni-ca, de Madrid, con mo
tive- de las fiestas ce i Corpus.

L e. S s p c s ic ió a  ¿ e  A g ríc n ltc ra

,E¡-veterano y bullicioso P atriarca do 
la «Orden Dotijií», señor Mestre Martí
nez, h* publicado e¿¡ L a  Corresponden  
c ía  de E spañ a  ia pvitpera p a s to ra l  lis-¡ 
miado á sus cofrades "¿ Capitulo parsf 
que ss dispongan á visitarnos durante; 
las'próximas íieeias dei Corpus.

De buen grado copiaríamos integra ia
Jufa'dó la importancia y gravedad dd delito de| ootUSÍ.ü»t'i ¡̂.-'CllSiÓM drl sim pático Pa-

\ tr ia rca  boiijil, pero apremios de sso&cio 
I«os ic- impidan-.á nuestro pesar. Díga.-.

cados v analizó las pruebas.para llegar a! conven- j so'.O'.QUS «1 amigo MeStre, revestido 
cimiento de que éstos son-los hechos ciertos y | cotí SU aUiOríd.id y COü 8U

> que se acusaba á Justa.
Relató después los hechos como quedan indi

nada recíen iéráv .n te  é n  MacSdyIpiles- 
ta  é a  e scen a  3Cd hce'bVa'~d'o¿8éctítít8H- 

Muy en . b r^ v s  s e  v^rifica tráel estreno 
dé la  bonica z a rz u e la , S i l a s ’mjeTü ¡deteni 
m a n d a sen .  laque

i 0 1

ü o t lc iá s  lisea lss. * «*
Varios concejales del, Ayct-Aamíeaio & ; loscí 

Cliarchca hao presentado en el Gobierno ó’ focurr
domin 
juezs

w .. ^ O ---- IW -'-O  Vil -

vil un escrito denunciando que el alcalde sé- 
ñor García ejerce el-cargo icdebiááiceiite.

A^er.falleció repeafisaniente en la calle
como debieron ocurrir, exponiendo con sume Jg ra e é io  O&CUiiür, A ióS •Tieí'WlÜ-**- C ^ca.icrizas, nccisñ* ae zñcs &
maestría cuantas circunstancias rodean este su 
maríc y concurrieron en lá perpetración de! de
lito. terminando su bien pensado informe, solici 
tar.do del jurado un veredicto ce culpabilidad, 
por entender que solamente J usía pudo ser la 
autora de la muerte de sur marido.

E : defensor don Francisco Ríos Capilla co 
- • fmenzó su informe censurando duramente la con-
-UC>sc ̂  ¿ ucta.^gi j uez ¡nstructor del sumario, pues de su 

negligencia y poco celo, aseguró, ha resultado 
que se acuse á la procesada de un delito que no 
ha cometido.

¡Expuso los indicios racionales que existen 
para suponer que el Casidaro, amante de la.hija 
de !a procesada, sea el autor de esta muerte qué 

’ en manera alguna puco causar Justa. Yo en vues
tro caso—terminó el Sr. Capilla—caria un vere
dicto de inculpabilidad.

nos á ¿  J»n csíftb¿rnm a Orden « Concepc¡óa Fernández, !a casi viví» >¡mofc|
• j  ^-«eo la cuesta de la Autac&Ba-. ¿

Concepción padecía desde bEce-fíéBjJ&Js* i  ■
6D S)

nos visites ? eoD.tsmp;en ia lasSüssiásn; 
dr> nuestras fiestas.

Confiem os en  la  e s b ú s a  p rin c ip a l ú c
enfermedad. 

Personóse en h

res,
; |cargo, e i co ttct j «  ó*-'» ¿yur:tamientoáé ^ c-> 1 a ■/ ■-! ’im .*« /■q 1 . . .. Ti:   .. Vi _ _ *i _ -«k'***

F é lf s ls s ó  G árr i s  O rte g a  yjAntonio Cor* ffl8, s
ipaa Eofeícs. " . üayui

Francisca González, hija también de la proce- ) tu r is ta s  f  ránC€£"S. i Ádc^ltese ia  5S'-.U3¿ QUr ha Cr'Scéüfe- Atenía
sada, y causante principal de este proceso, pues j E a  C*r ru a je s  dirigi^rÓ.lSO ÍOS ¿X qsdi-1 dó pa.' S CGiilifililsr Qf'áOCipd&Báo- 80- 
fué la que delató ante el juzgado á su madre. ’ cicnarÍG S á ¡05 h o teles V ic to r ia , P a r Í£ ‘‘

Al declarar anteayer dijo que ella no sabe y  A iam sdft. 
nada de lo que dijo ante el Juzgado y una vex A n och e asistie ro n  á  u na Zam bra d i
que se le leyó la declaración prestada, manifes- r íg id a  por el popu!&< P e p e  A ra a y s . 
tó ser cierta, más se excusó indicando qye como! D esp u és re co rriero n  l;i8  C alles cé n tri-  
habían prendido.á su amante, de! que tiene una je s s .

Shija, fué á confesarse con un sacerdote y autori-5 H oy v is ita rá n  :CS GaonainSntOS dG esta  
zó á este para que denunciara al juzgado que\ c a p ita l, marchándc-SC ésta  n oche 2 Má 
su madre era la autora dé la muerte de su p2- 5 ia g a , SU tre n  C^pc-Crís'.
dre. pues ella no quería que pagasen inocentes.? ---- — —

Don Emígdio Sánchez, sacerdote que d e l a t ó j^ i F l g & Í T £ S  k  f M W ú k M M B  
á Justa, dijo que ys rué ra del confesonario y 
ante varias personas. Je rogó Francisca fuera al

ts.com

teido 
’k  abi

c -il£ de Cuballerízas d Señor
fideera 
Estele 

4
Saciar

en tu siástic íis  p a s t o r a l e s ,  . v . - • ________ .__ _ F á e s i
án im os d é lo s  fic-fcades, y  1¿ p e reg rin a -1. .  . ^  .  . .  . . , f  Contrata anemia!! Las jóvenes anésc*^
clon  £  b ríiu a u íj our.ciLlc Ice I 6 S c - s  £&: 5]as persesss linfáticas, clcróticss, é t  
C orpus, se rá  up é x ito . f pni-d.:-,; haHarác coü el empleo del S ^

Vita! Quer.tin ar.i cara. radieaL

<els(

Juqta de @eqeficeqcia
C eleb ró  a y e r  sesión  ia  ja u ta  provin- 

Pcr la premura de! tiempo r.c pudo !a defensa; CiZoCíetbeaeficenCÍS, DS jo  ¿C preéide:G cia
«Atenderse en otras muchas consideraciones del del g obern ad or é iv tí Señor S_o!er. ASIS- 
suma importancia para la procesada, más apesar | tis ro n  ¡0= señ o res COnúe-üe M Sravalie, 
de todo fué su infenne de gran convicción. j  E c h e v a rr ía  -víorenc, L ia  o. C asa rm eirc , 

El digno magístxado don Manuel VeJasco, co - ¡S á n c h e z  Q uero, T é ilo , F n ¿ S ,  TcgcÍTO v 
rao Presidente de! Tribunal, hizo el resumen con j  A :JGSS82.

S| a le s id e  dado la s  órdeíiGQ opon-í unasnaestría írsciscatifaTe, «xponímido al Jurado! S e  acord ó  e n v ia r  á  la  D ire cc ió n  ge*

P e r la  Asociación granzilna e¿ Cartí^ 
los Dcbr-se repartieron ayer a 

pítal, 1.271 comidas.
pebres de es» c*-

A yer ftieror. cernees en Iz Css&zessccr1
¡as siguientes personas:

Elias- Fernández Medina, i 
ias etosio:

de 37 sñss,?4
tana contusión y varias etosionés ea d
derecho: Victoriano Qnero B ill esteros
15 añes/dé morñecnra de perro en Is
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J8 años, de fractura del brazo derecho; An 
gel Aguilera Muñoz, de 30 años, de una pe
queña herida contusa en la región frontal; 
Francisco Alarcón Aibar, dafraclura com
pleta tíel húmero derecho.

Una vida metódica y la Hemoglobina Asimi 
IbliSlengre, aperitivo tónico estomacal y de 
i? sangré, regeneran los organismos. Venta 
Farmacia.' .

Hút salen para Motril, don Rafael Monte
sinos, don Antonio Días Pozas, clon Francis 
co López, doña Magdalena Luque; don An 
lucio de la Torre y don. ju lio  Moreno.

Para O giva, don Alonso Pérez, don F e 
derico Pérez, don Antonio Gómez, don Juan 
de Dios Laque, doña María Prieto, doD Ra- 
fsel Mingofance y don Antonio Escalona.

De Motril vinieron ayer, doña Patrocinio 
Palomar.

DeOrgiva,áon José Castro y don F ra n 
cisco Kivas.

reno, don Joaquín Acuña, don Miguel R a 
mos. don Enrique A guilera, don F élix  F e r
nández, don Antonio López, don Mariano 
Rodríguez, don Ramón Casas, don Ramón 
Ruiz, den Andrés Requena y don Vicente 
ITérrcro y Guerrero.

11.
~4í
4s

tie
nes 
* al 
toa
I
git.
l'üB
Xü.
ion 
jpc2 
7 o! 

el
0

isa.

m i

p

31 Ls 
na al 
S'fe

pubü-
nayo-
¡unió;
idata
api»
y-¿

Ealos hoteles de esta capital se hospeda 
ros ayer los siguientes viajeros:

Alameda.—Mr. Auguste Boco At y 59 más.
Victoria.—Don Pedro Gómez, Dr. Pru

dencio Loza, don Luis GaiÜno, don Juan dé 
Castro, Mr.-Salomóa II, Cohén y familia, 
don Manuel García, dou José Hurivít y U  
lanstes

an fosé Lleras, Mr. Dragotee!, 
¿ceFélix Feliú y 61 turistas.
Comercio.—Dou O. M. Goedaí, don Auto- 

iio Casero, Mr. Molwo Fol-Hobe, y mon- 
seurB. M Neroline.
Narío.—Don Amonio-Lino, don Pedro Mo

Hecho cierto. —Después de larga y grave 
enfermedad que duró semanas, logra el pa
ciente llegar al deseado período de la con
valecencia, pero le faltan fuerzas, la enfer
medad ha dejado huellas en su cuerpo, la de
bilidad c-s Ja causa, duerme mal, hace malas 
digestiones, tiene vahído;, dolor de cabeza y 
no puede desempeñar bien ias funciones ce
rebrales porque se cansa, ha perdido la me
moria y la aptitud física para poder dirigir 
sus negocios... ¿Qué hacer? unos frascos de 
jarabe de H IP O F O 3F ÍT O S SA L U D  le han 
dado ia fuerza que ro tenía eu los nervios y 
lo sangre, toda? las funciones han vuelto ti 
la ¡v rma'.idad, ’a r^stauració.? de fuerzas es
evide.-ie y su VIGOR FISIC O  M AYOR 
Q U E E L  NORM AL, está curado y puede 
volver a su uc-goclo contento y satisfecho de! 
fav éxriv obtenido con el jarabe HI
POPO ¿F IT O S  SA L U D  de Climeot y C.-\ 
ún-co apiobado jior la Real Academia de 
. Y í i r . a . —Se veude en las principales íar- 
rnjíCiwíi

■ Q R & Ñ  A 0 I 4 f O Ultimos ietetf üxw-

¿SJoeezíía V . £zai>reEOS? Pues cía i-iaig-u- 
s »  p arte  ze ios h&ráa A V . m ás proEto- 
m ajorca, n i iaát« baratos , q u e  e n  e l HO, 
X-ICIEKO CfEAKABZITO, d oaáe todo el 
m ateria l eo co ev o  y  la  m ario íoaria  d e  los 
ült5EraoB edüüqíoo. P u erta  E o a l, 3 , pral.

E l grandioso número de clientes qvie visi
tan á M R. B A R R E R E , á su paso por Espa 
ña, lo mismo que los clientes de sus reís Su- 
cúrsales, están avisados de que en su prúxi 
mo viaje ol M R. B A R R E R E  llevara una 
gran cantidad de nuevos aparatos perfeccio 
nados: estos perfeccionamientos hacen des
aparecer todos los antiguos defectos de los 
viejos vendajes; contienen absolutamente to
das las hernias, las más rebeldes, y la dura
ción de dichos aparatos es mucho mayor.

M R. B A R R E R E  advierte una vez más 
que no sea confundido con sus ccmpetid-ort-s 
de París 6 de otras partes, que se titulan fal 
sámente inventores dei Vendaje elástico y 
con farsantes promesas de que curan las her 
nías.

Ensayos inmediatos y gratis.
Pídase á París, 3, boulevard du Palais, ó 

al agente general para Esrafía, D. A . Fe-e no r  h ahp t 
rrer. Paseo de Gracia. 39, l.° , Barcelona, lo &Ue> por naoe. 
mismo que á los directores de las sucursales, 

j ei tratado sobre ln H ER N IA  y el VEÑ DA - 
¡ J E  B A R R E R E , acompañado de los dictá

menes de más de cien médicos españoles 
M R. B A R R E R E  estará de paso en

G RA N A D A , Sucursal, Plaza de San 
Gil, 10; los días, lunes 26, martes 
27 y miércoles 28 de Abril.

ba la conducta del presidente, y que, 
además, el señor Nougués debe re 
servar sus energías para discutir ma
ñana el expresado asunto.

El señor N ougués muéstrase con
forme.

•Zb53ES G5&.lZ£llSS3£C2imC!Íí&iZ»£l£S 
ZZ2. «2 Z>£ ÉÜZ22. Sí ¡3

Entrase en el orden del día, reanu 
dándose el debate sobre el proyecto 
de comunicaciones marítmas.

El señor V in c a n ti apoya una en
mienda al artículo l .°  de dicho pro
yecto.

El señor STavarrete le contesta.
El señor F ern án d ez  L a tc r r e  de

fiende otra enmienda.
El señor H av arre í’8 contéstale 

también.
Deséchanse ambas enmiendas. 
Acuérdase que la sesión se prorro- 

transcurrido las ho
ras reglam entarias de aquella. .

E l señor ¿ a s a t i  solicita que se 
cuente el número de ios diputados 
que hay en ei salón.

Cuéntase, y no siendo el suficiente 
para que prosiga la sesión, levántase 
ésta.

táculo para que sigamos nuestro c a 
mino.

E l señor Macías, por su parte, dice 
que no siente la  menor preocupación 
por lo que le pueda ocurrir.

A grega que está resuelto á  no des 
inayar en el camino que ha empren 
dido, y que no cree le am enace ries
go alguno.

En la conferencia que hoy tuvie
ron los señores Ferrándiz y S o s t o a J  vaS- 
antes citada, parece q u P se  trató de¡<&®® 
preparar la sumaria que es posíbief 
se instruya al señor Macías.

Al entrar esta tarde el Congreso!

OLA RIO  m  LA MANAHÁ

dos de oposición, los grupos que ha
bía en los alrededores de aquella C á 
mara ovacionáronles.

I bGls: &2&:&<3e5
Madrid 20.—L a  comisión de presu

puestos del Congreso ha acordado 
abrir una información pública, por 
eserito y durante 15 días, sobre el 
proyecto referente á las clases pasi-

seSsi 
la ter- 
i adop 
M¡«i
la pj

áBSJA BO
S&uión del 2 0  ¿e 'A b rií do 19G 9
Madrid 20.—A las ¡tres y cuarenta 

rcinco minutos de la tarde ábrese la 
sesión que hoy celebra el Senado.

Preside el señor A zcárraga y há- 
Üanseen el banco azul los señores 
González Besada, Rodríguez Sam- 
pedro y marqués de Figueroa.
Se fea y aprueba ei acta  de la  se

sión anterior.
Ü O a afS2£2222€7¿a

Ü señor ¡Divida denuncia abusos 
racionados con el caciquismo en la 
rrovSciá'de Albacete.

Ñ a .®vo s&síiQ&Qsr
Jura su cargo de senador el señor 

Btnet Colon.
¿ r í a s  a s a z a s á o s

Allendesalazar, L a  Cierva y F e rrá n -: á la Cám ara documentos que afec- 
' diz. j ten á ia seguridad dei Estado.

Los escaños de la Cám ara están ; —Aquí vendrá—añade con gailar- 
muy concurridos y las tribunas se jd a  actitud y enérgica en to n ació n - 
ven atestadas.

3
*  O I  gg 2a %tí i  e l SÜ3 5a fes 

• IltBl J1&ÚÍ&XGÍ22»
Esa ’zisz&ss-

zzs&ie—Ee® fí¿azG> cc3£ey® IHiss» 
coí.SitSo — JrB<Bz9ap¡&&i sSSZa — H/Ua-- 
KJ¿¿2£$ ZZ&t2&£¡Z&
Madrid 20.—L o  mismo que ayer, 

hoy monopoliza las conversácíenes 
1a denuncia presentada por el señor 
Macías contra el Gobierno, acusán 
dolé de haber incurrido en los deb

en el orden del día, abandonó el es 
trado presidencial el señor Dato, 
quien estuvo gestionando cerca  de 
las oposiciones que al discutirse el 
dictamen sobre la denuncia de r e 
ferencia, se generalice el debate, 
con el fin de que intervengan todos 
los que deseen ocupase de la  adju
dicación de la  nueva escuadra.

L as oposiciones manifestaron que 
no accederán al deseó del señor D a
to, hasta que el señor Ferrándiz en
víe á la Cám ara los expedientes y 
documentos que se le han pedido so 
'ore la adjudicación aludida.

Antes de que se abriera hoy la se 
sión del Congreso, los señores Maura 
y Dato convinieron en que el escrito 
del señor'M acías pasara á la com i
sión de peticiones de aquella Cáraa 
ra, á la que encargaron emitiese hoy 
mismo dictámen.

En efecto, la citada comisión, cu 
yos miembros son todos m inisteria
les, reunióse, y después de exam inar 
el reglamento de la Cám ara y multi 
tud de libros, acordó que el escrito 
pase á la presidencia del Consejo de

Se lee y aprueba el acta  de la se
sión anterior.

todo lo necesario, y todo se discutirá ¿de fondos públicos, al adjudicar la 
con la amplitud que se quiera, pues|construcción de la futura escuadra- 
estamos orgullosos de nuestra obraf En los cuerpos coiegisladores y en 

27'a sa  zS®savz¡i3 C ¿£i de,  habeí  cumP]id7°  nuestro deber, todos los sitios donde esp
(E s tr u e n d o s o s  a p la u s o s  d e  l a  m a  js e  barajan los temas que 

Un S e c re ta r io  de la Cám ara lee y o r .a ,  qu e 'a lg u n o s  e s t im a n  peli-\\'¿L política, solo se habla del acto 
la denuncia que ha presentado el te- g r o s o s p o r  lo  e x a g e r a d o s )  [realizado por el señor M acías, pu
niente coronel del cuerpo jurídico de I E l señor C a a a lc ja o  insiste en quejídiendoobservarse ouedespierta gran 
la Armada, señor Macías, contra el ¡la  opinión muéstrase alarm ada por] espeetáción el desarrollo que baya 
Gobierno, por la adjudicación de la. ¡ lo que reepecta á la nueva escuadra, 1 de alcanzar este interesante asunto, 
nue'/a escuadra. ¡rgregando que desde mucho antes! En su denuncia, establece clara-

tos de prevaricación y malversación j ministros, de conformidad con lo que

Anunciase que el documento pasa i cíe que se adjudicara 1a construcción?mente el señor Macías la materia de- 
á la Comisión c!e peticiones de la Cá- ¡de los futuros buques, señalábase á jjjc tiv a  que debe aplicarse al Gobier-

una de las casas como favorecida. L ~ ' ‘ .....................
a

i mara. una óe ias casas como favorecida. [no, señalando los artículos dei Códi-
El señor Ira n z o  formula un ruego — Y esto ocurre aquí,—exclam a -  ¡ g 0 pertinentes al caso, 

de interés local.  ̂ _ donde muchas cosas nuestras sonj Además, robustece las asevera-
E1 señor i-Iongüés, aludiendo a la conocidas por los extran jeros antes i cienes que formula, consignando que 

í proposición in c id e n ta l presentada ; que por nosotros; aquí, donde nos-Lna llegado a! conccimier.ro de los de-
o*, -i ¡ayer, con motivo de la denuncia que | otros nos hemeŝ  ̂ visto' obligados ¿\ ¡jtos^omeVdos VnrvV rtuddeun"a*-

;El;enci;Bavxla ruega que se e n - ;antes se menciona, estima que el cri ¡contener las demandas de la opinión,IdiTestudío dei Sxoedienw que ?e
el. expediente re- : t£r,;0 en que hubo de inspirarse el i que es forzoso atendamos todo lo an ? ¡acicna con la c.''ns^-ücc•;ón 

ae cativo.a ia adjudicación de ia  nueva ¡ presidente de ia Cámara, disponiendo j tes posible, pues nosotros (dirigién- ? núevfí escuadra 
gas^nadra, pero completo, pues sabe que no se diera cuenta de aquélla, ¡d oseá los ministros) somos nosotros! * Refiriéndose á su aetitud, el señor

establece el artículo 193 de aquel re
glamento.

A  última hora estuvieron confe 
cialmenteji rendando en dicha Cám ara los seño 
afectan á [ res D ato, Maura. M oret y Canalejas.

Term inada la sesión, fué disueito 
por la policía el gentío que en los a l
rededores del Congreso aguardaba 
conocer el resultado de aquélla.

El señor Ferrándiz llegó a pié á 
dicha Cám ara, y seguidamente con 
ferenció con-ei señor Dato.
¿gLa proposición incidental presen 
tada por el señor Nougué?, decía: 

“Los diputados que suscriben tie 
nen el honor de proponer ai Congre
so que se sirva declarar, para deco 
ro del peder público, que es necesa
rio dar conocimiento á la Cámara 
del escrito presentado por el auditor 
señor M acías.„

Madrid 20.—A segúrase que en las 
conferencias que celebran e ito s dias 
los señores Maura y Dato, hablan 
sobre el propósito de suspender las 
sesiones de Cortes hasta el mes de 
Octubre, después de que se,-lean en 
el Congreso los presupuestos del 
Estado para 1910.

Ssía  fi2£2a.2a£sóísa
Madrid 20.—El señor Maura ha 

contestado en forma ambigua al te
legrama en que el Sindicato de obre
ros franceses le pide que se incluyan 
en la proyectada amnistía á los con
denados por los sucesos de A lcalá 
del Valle.

Parece que se busca el medio de 
que !a amnistía comprendida á tales 
condenados.

E£e¡¿3e2z*é£± e3e¡ eses

Madrid 20 .—A yer se comenzó á 
repartir á -los senadores, diputados á 
Cortes, generales de la Armada y 
funcionarios de Marina, un libro en 
el que figuran los documentos rela
cionados con el concurso para ía ad
judicación de la  nueva escuadra.

V££¡££-3. t3& g'jr&HitzE.tS
Madrid 20.—Una comisión de las 

clases pasivas mostró hoy su g ra ti
tud ai ministro de Hacienda, señor 
González Besada, por el beneficio 
que aquellas tendrán a! aprobarse el 
proyecto de reforma del impuesto de 
utilidades.

Madrid 20.—En el Senado confe
renciaron esta tarde los señores Mo
ret y Montero R ío s , sobre la entre
vista que tuvo el último, dias pasa
dos, con el señor Maura.

•»<«.

xpi
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s ís e s e  ha remitido al Congreso fal- 
ttlffea liodole varios documentos. 
H^TAdeiBás, pide también una copia 

' ¿  .real orden en que se contesta á 
carti qtie recientemente ha áirigi- 
.álGcibierno la casaKrupp.
H! Pr&'siclsnte (A zcárraga) con- 

le qué íransmitirá ias peticiones 
ministro áe Marina.
El señor GcMón protesta contra 
i desconsideraciones del ministro 
la Gobernación, que todavía no 
caátestadó á  un ruego que le di- 
¡oélorációr hace un mes.
E! ministro de -In stru cción  públi- 

“doíjK(Rodríguez Sam cedro) disculpa á 
¿jos 5compañero de G abinete aludido. 
¿cer| Oírósdseríadóres formulan diferen
te dea srnegi-3 de interés local.

V  S e
jjjaSt fra se e n  el orden del día. sus- 
íé.te adiénoose la aesióo á fin de que la 
aiá  kara .vzse á  reuoirse en seccio-

|Ul " : •
Dase cu ^ ta  del resulado de las 

ÍM* al reanudarse la sesión, y 
®̂c¡. seués co.itinúase ei debate sobre 

-írcy.ecto de reforma de
ítíe« aQd¡2&£ Zq g &R
íers?

-¡¡Macías m uéstrase muy satisfecho de
!1 ? híí T r̂T'CPr;fiarlrv lo n o m r.í 'io  o en.

fué antirreglam entario. | y vosotros sois vosotros.
Pide que sobre e! caso expongan! E l presidente del C on se jo  de m H haber presentado la denuncia, a*e- 

su opinión los representantes de las nistros (M aura:—D e ese deslinde ya ígurande que ha cumplido su deber.
1 nos encargarem os nosotros.  ̂ _ < —Antes de dar este paso—ha di-

í ~ a s  M in o r ía s  p r o t e s t a n  in d ig - • cho—pasé largas horas entregado á 
n a d a s ,  r e f l e ja n d o  e l  p é s im o  e fe c to  \ hondas cavilaciones y dudas: pero e! 
q u e  l e s  h a  p ro d .u c id o  l a  f r a s e  d elÍQ studlo prolijo ou^ hice del expe 
s e ñ o r  M a u r a . a l  q u e  e x ig e n  u n a  in-\ diente adjudicación de la ’ escua-
m e d ia t a  e x p lic a c ió n . N ó ta s e  en  la\ ¿ T̂  me convenció una vez más de

minorias, para que no se establezca 
un precedente funesto.

P o r último, pide también que se 
lea otra proposición incidental que 
hoy ha presentado.

E l P re s id e n te  (Dato) declara que 
la comisión de peticiones emitirá hoy 
mismo dictamen sobre la  denuncia 
del señor M acías, á fin de que este 

| asueto se discuta mañana con toda 
amplitud.

El señor S o a g u á 3 anuncia que en 
vista de los ofrecimientos dei presi
dente de la Cám ara, retira  su propo
sición.

El señor V e g a  S e o a n a  pide que 
se remitan ¿  la Cám ara varios docu
mentos relacionados con la proyec
tada escuadra, y  que se expliquen 
las anomalías encontradas en ciertas 
construcciones navales.

A grega que le extraña la respues
ta que ha dado el Gobierno á una 
comunicación insolente de la casa 
Krupp, al retirarse esta del concurso 

'abierto  para construir la nueva es
cuadra, porque aquél hubo de indi-1 
cúrsele que tratase con el grupo ín- j primaLs señores A ria s  de M iranda, 

lu”' iníc-Gasfcriulo y P alom o defienden 
; Nwd.as, que ske-'desechan, al artí- 

:¿'ée i | Í(É de- dicho proyecto.
Deséchase también otra por 43 vo 

íes,) contra 29, c/u.e defiende el señor 
cbari baŝ  GastráUo, pidiendo que en 
eíF’i ! escuelas municipales se enseñe 
¡ V  castellano,.después de cóñtestar- 
vf'  [¡señor T cri aó.
^  S señor C aJ b e tó n  d efien d e o tr a  
. j Rienda an alo  g á ,  y  o b se rv a n d o  qu e 

*■ «'conteste a íngún in d iv id u o  d e  ia  
fisión que s i t i e n  de en e l .p r o y e c -  

¡jjg âlifica ta l s  ilen c io  de v e rg o n z o -
g a n d e s  p r o te s ta s  d e  i a  m a y o  (----------------- ----- , ------ ------t-.-._____
ffiseñ orJ ‘& xmo p ro n u n c ia  u n as-  cortar ciertas hojas de los mismos. 
mas-que s ia 'c itan  un tr e m e n -[ {R u m o r e s .)  

h M T^dnd^o. L o $  s e n a d o r e s  d e  l a  j E i señor C a n a le ja s  interviene, d

0

. - af  't'6 t.°^° amanee. lloroso, á decir ia  verdad á  mis con- 
iJiCc que c-i deslinde se refiere a i 1 ciudadanos, exponiendo claram ente 

que media entre las inculpaciones*jos delitos en que ha incurrido el 
dirigidas al Gobierna y les actos de| Gobierno.
este- _ l Contestando, seguidamente, ¿ ob-

E i señor C a n a le ja s  expone queíjeciones de quienes le escuchaban, 
somete sus actos ai examen de todo f agregó el señor Macías: 
el mundo, y añade: \ —Tengo á mi carrera  gran amor,

_—E xijo  que se me guarden ias de-? pero estoy dispuesto ¿ arrostrarlo 
bidas consideraciones, pues no dije 1 todo, aunque no creo quem e persi- 
nsda que justifique la  frase dei señor ígan por cumplir un deber. S i alguna 
presidente^de! Conseje» de m inistros.{autoridad instruyera sumario sobre 
P or esto deseo que el señor Maura líos extrem os que abarca mí denun- 
satisfaga de una manera explícita e iíc ia , me encontrará decidido á pres- 
honor de las personas que se han Itarle  ayuda con el conocimiento que 
considerado ofendidos, y por esto ; tengo del expediente que ha motiva• 
aconsejo á  la m ayoría que se com Ido mis convicciones.

en sus entusiasmos, ya ques ' Hoy asistió el señor M acías á su

^2*i3r22f CS3
Madrid 10.—En el sorteo verifica 

do hoy han correspondido los pre
mios mayores á ios números siguien
tes:

Ccn 150.0G0 pesetas, ei 
1 S .S S 3

vendido en Santander.
Con 60.000 pesetas, el 

' 7 .2 6 1
vendido en Gerona.

Con 40.000 pesetas, el 
2 3 . 6 0 0  

vendido en Cartagena.

Han sido premiados con 3 000 pe
setas los siguientes números, vendi
dos en los puntos que se expresan:

■Estí£3am  ¿¡¿.-QZ22£z¡£¿í 2.&&
Madrid 20 — Hoy cumplimentó al 

rey el señor g en era l  López Domín
guez. -A

Durante la entrevista, el rey habió 
con el genera! sobre los debates par
lamentarios.

FONDOS PÚBLICOS ¡ Siz ¡ c¡ Día ao

M A D R IL

diz):— Mientras yo sea ministro, no 
vendrán á la Cám ara ciertas especi
ficaciones que pueden comprometer 
la seguridad dei Estado.

El señor V e í ja  S e o a a e  refuta la l —P

3

mbsí

í& Jits

J é

.j»y

eáSeñarsi -ir
■mse n u evos in c id e n t e s  en  

M ervíeñéii c a s i  t o d o s  lo g s e n a -  
' que h ay  en  e l  s a ló n ) .

haseía enmienda.
Oféndese -ai debate y se levaníá 

n. ' .

éel 2  G ¿ 3  A br 11 de 1SG 0
id ¿0.— A las tre s ; y cuarenta jse nos bable de au: 
_minute s d e ja  ta rde, ábrese i fortaleza.SGft

glés que también se presentó en dicho: pueden perjudicar al Gobierno. ^despacho áel ministerio de Marina, 
concurso. _ ¡ _Li presidente del G o ase jo  demi-=donde estuvo trabajando como de

P or último, solicita que se envíen] nistros (Maura) vuelve á  explicar su ¡costum bre, 
á la Cám ara los planos definitivos de [frase. ¡ Al salir delm inisterio rehuyó en-
los futuros barcos.  ̂ ¡ E i señor M c re t  laméntase dejeontrarse con los periodistas y fotó

E l ministro de H arin a^ (Ferran - la interrupción del señor Maura, di-¡jgrafos que le aguardaban.
ciendo que fué lanzada á manera de j  E l señor Ferrándiz, mostrándose 
estigm a contra los liberales, como sil muy contrariado ai hablar hoy con 
éstos fuesen apestados á quienes por (los reporters que acudieron á visi- 
la moral precisara deslindarles. ftarle, declaraba que nada tiene que 

_ _ , ó re s e  camino—a ñ a d e -y  con [decir como ministro sobre e! asunto
declaración anterior. j el enardecimiento de la mayoría, so fde referencia.

E l ministra de M a ris a  (Ferrándiz)¡Jo  se puede ir á las represalias que] —Como general de la  Jlrm ada— 
replícale que para enviar al Congre-Í destruyen el régimen parlam entario . ) agregó—entiendo que ei señor M a
so algunos informes, sería preciso Y o  deseo que las palabras del señ or!cías ha incurrido en una falta, pues

Maura desvanezcan todos los rece-f según el artículo 14 de la  Constitu 
los, y excito ai señor presidente de|ción, no pueden los militares dirigir! 
¡a Cám ara para que evite con lap etic io n es á  las C ám aras legisla-:

esos nervosis itivas.
buenas relacio-1 _ Hoy llamó el señor Ferrándiz a!; 

ue_integran i jefe de la Jurisdicción de Marina, se I 
ñor Sostoa, 
ceda como 
el señor Macías.

Ai señor Maura preguntáronle esta 
tarde si en lo hecho por el señor M a
cías había m ateria para 
éste, y contestó:

—Eso lo dirán los Tribunales com 
petentes.

El señor L a  Cierva afirma que el 
acto de! señor M acías constituye up 
aspecto de la campaña de difama
ción y escándalo que se quiere ha
cer para quebrantar al Gobierno.

Defiende la conducta de! señor F e 
rrándiz, manifestando que es irre 
prochable.

Hablando con algunos periodistas.

a - - •  ..  . ___ cuerpo coiegislador. (A p lau sos)
gritando:—El ¡la nación y a! honor de todos los que ¡ ¿.i señor H o ro te  en nombre de los

‘ ■sí^szürési 'ia antes ala ael separa-{ intervinieron en la sesión memora* {republicanos, estima que la teoría
,o . ble en que se votaron doscientos m i-(sustentada por el señor Maura es

:bat6a : -  -¿Por qué no jllones para que esos buques se cons-1 inaceptable, pues equivale á decir 
^i^^^xpnpíré'tar e! id iom a'ea que truyan. _ ¡que lo hecho no tiene remedio.

•—E! G obierno— continúa— debe; A grega que aun cuando el Gobier 
cuidarse de que no adquiera m á sn o  sea responsable de cuanto se re

para niaieane que pro ? 
estime oportuno contra |
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Acciones del Banco de España 
Id. de U Co¡np.a A . de Tabacos 
Id. deiBanco Híspiinoamericano 
SociedaaGeueral Azucarera es
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3 por 100 exterior español
4 ñor 100 fra n cé s ..............

CAM BIOS
París ¿ la vísta: Francos. 
Londres » Libras esterlinas.

cuerpo la m aiicia pública, hoy con 
centrada en esta cuestión. Además, 
los proyectos están confeccionados 
por ingenieros ingleses y los cono
cen cuantos han entendido en este 
asunto, por lo cual no pueden sus- 

{traerse  á la intervención del Paria- 
¡ meDto. P o r eso

áne hoy  celeh ra el Con-] E l presidente del C o n se jo  de

lacione con el expediente de la adju 
dicación de la escuadra, la minoría 
republicana solicita íntegro ese ex 
cediente.

E i señor H ou gaás alude nueva 
mente ai documento presentado por 
el señor Macías, y dice que tratándo- 

tolerarem os que i se de una denuncia, no ha debido pa 
un barco es u n a jsar á  la comisión de peticiones de la 

‘ Cám ara.

JP-S2©¿22f-QSí g 3 S ^ S 2 S Í2 i3 S
Han sido premiados con 500 pese- 

procesar a £as ]os números que á continuación 
se expresan, vendidos en las admi
nistraciones de Granada:

910, 1.683, 3.134, 3.153, 3.447, 
4.929, 5.276, 5.790, 7.285, 7 361, 
7.964 , 7.966, 9.311, 9.383, 11.451, 

13.137, 15 221, 15.852, 17.826, 19.772, 
20.850, 23.790, 25.123, 34,119, 35 2^2, 
36.16S, 36.179, 37.309.

mi-j E l P re s id e n te  (Dato) contéstale [dijo hoy el señor L a  C ierva:
¿ i -- fÑ , ,, frustros (Maura) contéstale, declaran-jque no encuentra otra comisión ade-j —La" campaña que se pretende

, ,r  ° 2i:0 1 v hallanse¡do que e l ministro de Marina tiene!cuada para entender
ñ  /. If t  I /“,/% •» “f* r.*“ < a — a I I J A aa A a La a. a I J a la ̂  aa J A —a   _ * . ■ 1 »• . «a < 1 » • «S fá o ñ  ys M au ra ,¡e l derecho y el deber de no remitir!

n el asunto, f realizar contra ía  situación conser- 
E ! señor M o ret declara que aprue - vadera, ni nos sorprende ni será obs-

'M & zm
5 3 íj3 s a é s e S © s  QX73.&Í&5Z&s£a&

Madrid 20 .—Al salir esta noche dei 
Congreso el señor C analejas, don 
Melquíades A lvarez y otros diputa-
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95 85 00 00

0.-0 00 000 00 
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400 00 400 l-0 
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106 25 106 50
00 (¡o 00 oo

104 55 104 25

99 22 $9 27 
97 55 97 45

11 65 11 65
28 10 28 09

SeCZ® 2222Z23Íe?£=
jsé& Ias?

I Madrid 20 .—Continua en esta cor- 
\ te el conflicto que m otiva  la falta de 
I presidentes de Mesa para las próxi- 
■ mas elecciones municipales.

E i obispo de ia diócesis, señor S a l
vador B arrera , ha recomendado á 
los sacerdotes que renuncien dichas 
presidencias, con objeto de a le jarles 
de la política.

J3<e=

SEVILLA
E r e s e la ,  y? W &s*®#

Madrid 20.— Informan de Sevilla  
que está animadísima la feria  en 
aquella capital.

En la caseta del Círculo de lab ra
dores se obsequió hoy con un esplén
dido almuerzo* á la infanta doña P az  
y á sus hijos.

L o s jc ro s  lidiados hoy en Sevilla  
eran de la ganadería de Miura.

Pepete atizó al primero una esto
cada superior, saliendo enganchado.

Resultó el diestro con una herida

r
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CASTAÑOS Y COMPAÑÍA
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Talleres de construcciones metálicas.— Fundición de Hierro y Bronce
- Construcción y reparación de: - .

Máquinas y calderas de vapor. — Turbinas y Ruedas hidráulicas. — Maquinaria para fábricas de azúcar. — Instalaciones completas 
para sulfitación. — Fábricas de aceite con Prensas hidráulicas garantizadas. (Premiadas con medalla de Oro). — Fábricas de harinas. 
Maquinaria para la fábricación de chocolates. — Tuberías de presión para saltos de agua. — Depósitos para alcohol y aceites. ¿\ma 
sadoras para pan. — Malacates. — Aparatos ara abrir pozos. — Armaduras metálicas para edificios, etc., etc. 

be facilitan Planos y Presupuestos para toda clase de instalaciones.

de cuatro centímetros en el hipocon
drio izquierdo.

Moreno de A lcalá despachó al se- 
gundo-con un'pinchazo y media bue
na,

Al tercero lo remató Vázquez, 
propinándole un pinchazo y una es
tocada baja.

Moreno largó al cuarto un pincha
zo y dos medias, saliendo volteado y 
con una herida grave en la ingle de
recha, de diez centímetros de longi 
tud.

A l aparecer el quinto M iara, un 
expecíador que se arro jó  al ruedo 
fué alcanzado por el toro, el que lo 
dejó exánime en tierra.

Resultó el espectador con una he
rida de ocho centímetros en el muslo 
izquierdo.

Vázquez atizó al bicho dos pin
chazos hondos, saliendo volteado, 
por lo que pasó á la enfermería.

R everte II se brindó á matar el 
sexto, y al b a ja r al redondel, pidió 
el público matase Bombita, quien hí- 
zose el desentendido.

Bom bita III pidió entonces permiso 
para b a jar, pero su hermano Emilio 
se opuso.

E l gobernador y el alcalde confe
renciaron para resolver el conflicto 
que ocasionaba la falta de matado
res, pues Vázquez hallábase herido 
en un codo.

E l presidente ordenó que el toro 
fuese retirado al corral, negando el 
permiso que solicitaban para matar 

-'al bicho varios aficionados.
Antes consultó la presidencia si a l

gún banderillero quería -matar, y to 
dos contestaron negativamente.

E l Pollo posturas largó al toro un 
estoconazo bajo, que no. le remató, 
por lo que fué al corral.

la imagen de dicho cerro á esta V illa, en el 
sitio de la “E rilla  empedrada, es esperada di
cha imagen por el clero, cofradías, autorida
des y el pueblo en masa, se verificará la en
trega de tan repetida imagen por los cristia
nos á los moros, los que la conducirán á la 
plaza pública, donde tendrá lugar e' comien
zo del tradicional drama entre moros y cris
tianos, titulado cautiverio y rescate de la 
Virgen.

A  las ocho de la noche, velada en el paseo 
público, ei que estará iluminado y primorosa
mente arreglado eu el año actual, por el mu 
nicipio; tocará escogidas piezas de su reper
torio la  Banda municipal.

Día 26.—Diana tocada por la Banda muni
cipal, haciendo el mismo recorrido y á la mis 
ma hora que el día anterior.

A  la hora de costumbre solemne facción 
religiosa y procesión de la imagen de la Pa- 
trona, a la que asistirán además de las cofra
días. los moros y los cristianos vestidos con 
trajes de la época á que se rc-fic-re el drama 
que los mismos representan: después predi
cará el ilustrado presbítero don Juan Tcibal- 
dos Sánchez.

A  ¡as cuatro de la tarde, precesión en igual 
forma que la anterior, conduciendo la ima
gen al Santuario que existe en las “Eras de 
Capellór." en cuyo sitio tendrá lugar la se
gunda parfe y final del drama antedicho. Ter 
minando este acto y en el mismo sitio, habrá 
fuegos artificiales, amenizados por la repetí 
da-Banda municipal.

Día 27.—Diana cemo en les días anteriores 
y á igual hora.

Función religiosa á las nueve, después de 
la procesión, que en igual torma que en los 
días anteriores, recorrerá las principales ca 
lles de la población En este día, la plática 
religiosa, estará á cargo del no menos ilus 
trido y virtuosísimo presbítero don Felipe 
Martínez Rueda.

A las tres, tcno’r ín  lugar las carreras de 
burros, en el si io de Capellún, en las que por 
el Ayuntamiento se- otorgará un-premio a! 
dneño del burro que en la carrera invierta 
más tiempo.

Después de dichas carreras, habrá varia
das cucañas y de gran c-lccto, con oremtos 
consistentes en metalice; y como final de fies
tas. en la no-'he de este día, gran velada en 
la plaza pública, er la que tocará b on ita  pie 
zas la tan repetida Bínela m u n icip al.-X .

O  <© £  H r  3-3 ;  í  í a  f  h  * *  «~ <

BULGARIA
í  t ó e l e  j a s a s e i s  r a c i m a  e ñ e

¡ S a l g a s e i s
Madrid 22.—Un despacho de Sofía 

anuncia que las potencias que inte 
gran laT río icle  han reconocido !a in 
dependencia de Bulgaria.

pueblo, don José Medina Carrillo, por faltas 
cometidas en el desempeño de ¿u cargo.

-H a n  sido autorizados los Ayuntamientos 
de Marcbr.l, Montillana y Pnrullena, para 
que formen el reparto de arbitrios extraordi
narios.

^eccíoai Jtelíjposa.
fítü to w  p & r a  H oy

Santos del día 21.—San Anselmo, obispo y 
doctor; Santos Ilonorino, Simón y Silvio,

Instrucción Pública.
Se han recibido en esta Universidad los si 

guientes títulos profesionales:
D e Licenciado en Derecho, á favor de doD 

Francisco Cervantes y Sans de Andiio y don 
José Vázquez Sacaniya; y de maestira ce pri
mera enseñanza superior, de doña María 
Robles Ramirez;

— E l rector de la  Universidad ha expedido 
títulos de Bachiller á los señores don Eduar 
do Negro Hinojosa, don R afael Gutiérrez 
G arcía, dón Pablo José Ibáñez Ruiz, don 
José García de la Serrana Segura, don José 
Méndez Caro, don José  Rodríguez García, 
don Emilio Baeza Medina y don José Mirsi 
López.

—Ha sido nombrada maestra interina dr
ía escuela de niñas de Albuñueias, doña Jo  
sefa M aría de los Angeles Fernandez P ra
dos, con ei aueido anual de 412,50 pesetas.

—También ha sido nombrada maestra in
terina de Gabia Grande, doña Luisa A irie  
ro y Toro, con el sueldo anual de 412,50 po 
setas.

—Se ha recibido en la Secretaría o’e este 
Gobierno civil, el título de Bachiller expedí 
do á favor de don León Veruetta y Jzi.nez

mártires. , . ,
Liturgia.—L a Misa y oficio divino son de 

San Anselmo, obispo y doctor, con rito doble 
y color blanco. Credo.—Las vísperas son se
gundas con conmemoración del siguiente 
(SaDtos Solero y Cayo, mártires.

Jubileo perpetuo.—fin  la Capilla da los Re 
yes Católicos y Ntra. Sra . de las Angustias.

Jubileo de Jas 40 horas.—Eu la iglesia de 
Santa María Magdalena, á devoción de doña. 
Concepción Montealegre. en sufragio de su 
difunto esposo don José Qaesada Polo.

S e  manifiesta á las siete de la mañana y 
se oculta á las seis y media de la larde.

R esan e.—-En ¡a Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y San José, á las ocho de la 
mañana.— E n todas las demás iglesias dt* 
.ostunibre, al toque -.le oracinees.

Jubileo extraordinario.—En la iglesia de 
PP. Capuchinos (Triunfo), á devoción de do
ña Josefa María Agrela, en sufragio de su 
difunto espeso don Enrique Moreno Reyes y 
de los padres de ambos,

Misas cantadas. —En la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve de la mañana.—En la igle 

de P P . Capuchinos (Triuolo) y en Santa 
María Magdalena, á las nueve.

Misas rc/r.cas de punto.—En la Cátedra

tan 15 pesetas que gana el primero cu 21 mi
nutos.

4.a Catauo repite por la id. con pollo blan
co jabado de 3, 5 y lf2  19 y Matías por D. A . 
con otro giro cenizo de igual, púa 20, se
apuestan 15 pesetas que gana el del l .°  en 
29 minutos.

5 a Otra vez Catanito con pollo colorado 
de 3 1|2, 17 y Terrón por la Huerta otro de 
3, 1,16, se juegan 10 pesetas que gana el pri
mero en 12  minutos.

6.a Catanito sin despedirse con un pollo 
de 3, 8 y li2  16 jabado y Terrón pnr la Iluer 
ta con otro colorado de 4, 7 y lj2  17, se apues

Precioso y útil recalo
á lo s  leotores dol

Noticiero Granadino
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Madrid 20 .—Dicen de Barcelona 

que todas las autoridades de aquella 
ciudad celebraban hoy conferencias 
y cabildeos, que tienen relación con 
las declaraciones que ha formulado 
un-personaje que allí.reside, sobre el 
terrorism o.

L a  policía busca á un anarquista 
peligroso expulsado de Francia.

Líos taberneros
A y e r , á  l o e  tra s  y m edia, se reu n ie

ro n  loa -ta b e rn e ro s  en  su le e a l socía l- 
M afias  2, b a jo ' ia  p re sid e n cia  de don 
P ed ro  V ille g a s .

D iscu tió se  so b re  si co n v en ien te  
co a d y u v a r a l  triu n fo  de ¡o¿T cand id atos 
q u e p re se n ta ra n  los industriales'- y  Co
m e rc ia n te s  en ia s  p ró x im as e leccio n es 
m u n ic ip a le s , acord án d ose p e rm a n e c e r  
n e u tra le s .

y?e h ic iero n  a lg u n a s  d en u n cias sobre

máxima ¿ ¡a scir.br¿ 2 .'9  —ídem mínima cu
bierto, 9 5 —Idem mínima descubierto, 7 2.— 
Lluvias, C'CO apon-clon. ó 07.

t> kzjtzxm

TTn e,tro;pello

ext>.2 lim ita c io n e s  co m etid as p er a g e n 
te s  de l a  au torid ad  ecn  individuos del 
g rem io , de la3 cu a le s  tom ó nota la  d i
r e c t iv a  p a ra  c e n su ra r la s  en  e l p erió 
d ico  E -. M ev can til G r a n a d in o , y  v is ita r  
3 ía s  a u to rid a d e s su p erio res  con el p ro 
p ósito  de so íita r  qu e bc c o r r i ja n  dichos 
a b a so s .

T a m b ié n  se  a co rd ó  g estio n ar !a  ccn  
d o n ación  de la s  n im ia s  p en d ien tes en 
la  fu rn ia  que lo h a  h ech o  e l gobern ad or 
de M ad rid  con lo s in d u str ia le s  s ím ila  
re s  de e s te  g rem io .

Y  no h ab ien d o  otros asu n tos de que 
t r a t a r  se  le v a n tó  la  sesión.

A y er ocu rrió  u-; hecho ce n su ra b le  de 
todo punto cuya, rep-tició-.i debe e v ita r 
se. E n  la  c a l le  d '¡  .Suatísim o, uq z a g a 
lón quiso m a ltr« t .ir  A un m ü j de cin co  
años, h ijo  d-i don F ra n c is c a  G u errero . 
A l a p e rc ib irse  diebb s.-fior, ¡ep ren d ió  
a l qu e ag red ía  a l m So y  ccm o  ob serv a
ra  que el zag alón  in tro d u cía se  la  m ano 
en la  ro p a  com o p a ra  s a c a r  u a  arm a , 
req u irió  e l a u x ilio  da; g u ard ia  de seg u 
ridad núm ero 8 .

A cudió e l de la  seg u rid ad , c a ch eó  a i 
m u chacho  y ordenó a u to r ita r ia m e n te  
qu e, tan to  aq u el com o el señ o r G u erre  
ro, le s ig u iera n  ¿  la  in sp ecció n .

P ro testó  d icho señ or, m anifestand o 
quá.no pedia ab an d o n ar sus o cu p acio 
nes, pero «1 dal erden  ilevó lo  consigo 

d e ja rlo  s iq u ie ra  co j--r e i som brero .
C asos com o el re ferid o , e s  m uy la 

m en tab le  qu e o cu rra n , pues do  creem os 
que cu a lq u ie r  g u ard ia  to n g a  d erech o  á 
¡le v a r  á  fiadle & la  in sp ecció n  por e i so
lo hecho cíe s o lic ita r  su au xilio  p a ra  una 
cosa ju sta .

El día  16 del actual falleció en Cádíar el 
i huaraco médico titular de aquel pueblo den 
José Ruiz Pu,-¡a.

Gozaba el finado de grandes simpatías, no
va en Cádíar, sino en todos ios pueblos alpu- 
j-irrenos, y muy especialmente en Mairena 
donde nació.

llízose eu vida acreedor á todos los res 
petos y á iodos las consideraciones, p jrsu  
caballerosidad y caritativos sentimientos

Su mano se tendía siempre al menesteroso, 
y cuantos acudieron á él le halla-on siempre 
dispuesto á ampararles y protegerles.

L a muerte de: señor Ruiz Puga ha causa 
do general sentimiento en la villa de Cádiai 
y en todas las .-©calidades á ellaJprOximas, y 
á la vez ha perdido Mairena un nijo v ua 
padre de los pobres.

A  1?. respetable familia del finado e n v í e  
í-stos vecinos de Mairena la c-xprc-sión de su 
más sincero pésame, y ruegan á  los amables 
lecterc-s de! No tic ier o , po*- caridad, eleven 
una oración en sufragio del alma dei que er 
en vida fué esposo modele y padre ejemplar.

Axtokio J uahez L ópez.
Mairena 18, 4, 909.

tan 10 pesetas que gana el del 2.° en 6 mi
nutos.

7. a Catanito con pollo colorado retinto de 
3, 7 y 1¡2 20 y Matías con otro colorado de 3, 
7, 20, se apuestan 15 pesetas que gana el 2.° 
en 16 minutos.

8.  a Catanito no se vá y presenta un pollo 
colorado de 3, 9 y 1¡2 19 y el Huevero otro ja 
bado de 3, 9, 19, se apuestan 15 pesetas que 
gana el primero en 27 minutos.

9 . a S e  despide Catanito hasta el domingo 
25, con pollo retinto de 3, 4 y 1)2, 20 y Matías 
otro jab í do de 3, 4 y 1¡2, 19 siendo tablas á los 
22minutospor marchar el primero á l<-s toros.

10 v última. Matías con pollo de 3, 3 y 1 x2 
16 y Manzano por Botella con otro de 3, 4 y 
112 15 gris, se apuestan 10 pesetas, llevándo
selas el del último por perder el del primero 
á los 6 minutos.

Resum en.—L a Presidencia bien. De las
i  las ocho y ocho y media d--> ta maña*. ’ . ¡ peleas la 3.a, 4.a.5 .a y 6 a las restantes de lo

E l notable pianista y compositor D.Jo,, 
María Francés ha publicado una preciosâ , 
lección de “T arje tas Postales Musicales, co¡- 
teniendo cada tarjeta  una bonita y compU 
pieza para piano.

Consta esta notable colección de diezpij. 
zas de música, todas completas y diferente! 
y entre ellas hay bonitas Mazurkas, Polka? 
V alses, Habaneras, etc., etc. , 1

Esta preciosa y útil colección es digna de 
figurar en todos los albums y musiqueros,? 
por un contrato especial con el autor, quié?. 
nos ha concedido la exclusiva en esta.locali- 
dad, los lectores del Notic.ero Gkaxaduj 
la pueden obtener por el insignificante precio 
de “ochenta céntimos,, con solo presentares:, 
periódico en esta Administración antesdej 
31 de A bril; pues pasada esta fecha, c¿star¿ 
„dos pesetas14 como es su preció corriente.

Sociedad General Azucarera
D E  ESPAÑA

a Capilla ¿leal, á las ocho y cuarto.—En San 
jesé, San Andrés, San lio.eronso y Saa Ma; 
ías, á las ocho.—En las C 'vuchínss, Hos
pitalices, Sagrado Coraz5c \c Jesús y San
uan úe Dio hay M ua d ;- media en raed:;.
ora, desde L s  seis hasta j~s diez y media clr 
a mañana.—En Santa Mzría Magdalena

Des o;-» 
María

jCfide ¡as siete a as diez.
Hay Mira á las doce, en Nuest a 

.íe las A sgas as, San insto, $ a ;(;
•iagúale:-- a y San Juar. de Dios.

Novena —Eu honor de la Divina Pastora, 
en la iglesia de P P . Capuchinos (Triunfo), á 
Í2S cinco y media de la tarde y predica ei 
M. R . P . Fray Diego José de Ronda, guar
dián de este Convento,

Visita de la  Corte de M aría.—Nuestra S e 
ñora de la Buena Dicha, en San Pedro.

Las juntas directivas de la Cofradía y T a 
lleres de Santa R ita de Casia y Clara de 
Montefalcc, invitan á t  das las señoras aso
ciadas al retiro mensual, que se celebrará el 
día 21 en la iglesia de P P . Agustinos (líos 
pitalicos).

Por la manan?., ¿ las nueve, misa y pláti
ca preparatoria; y por la tarde, á las tres y 
mecía, rosario, meditación y plática de per 
iCverancia.

En el día 22, por la mañana, á las ocho y 
media, y por la tarde, á las siete, se celebra 
rán en la forma acostumbrada solemnes cul
tos en honor de Santa R ita.

peor, y hasta el 25 que vienen gallos de Loja 
y Torrenueva, esperándose por tanto buen 
día de riñas.

Precios del dia 20 de Abril de 1909
GRANADA

Trigos en la Albóndiga. 55 á 57 rs fanega.
Cebada.....................................26 á 32
Habas . ................................ 46 á 49 „
Maiz.......................................... 00 á 00
Y e r o s ......................................00 á 00

G ix á ig v . á©  ¡sra ja fl»
"finco

Existencias de! día anterior. 1896 quintales. 
Entrada de- h o y ......................173 „

Vendido .
Total. 2074

130

Glpuntamienio

existen-
Caleta,

Equivalentes á 304 fanegas .
Quedan .................................19U

A ceite  a
En San Sebastián, no hubo ayer 

cias. Depósito del Sur, ídem En la 
503 arrobas, á 57 reales cada una.

IS&í&dero o&blioo
Carnización y precios ce! dia de ayer:
7 reses mayores, con peso de 1.669 kilos, de 

1*62 á 185
87 borregos, con peso de 700 Líos, á 1‘68.

Los más económicos y prácticos de t.d« 
los pienses, ya se consideren como alimettj 
de energía, ya como alimento de eocorifc 
son las P U L P A S  MELASADAS y PULÍ 
P A S D E S E C A D A S  que esta Sociedadtit. 
ne á la venta.

La P U L P A  M ELA SA D A  por soea* 
lente composición reúne entre otras la ren
ta ja de que es ua pienso perfectamentedigu- 
tibie y nutritivo en su totalidad.

Da al ganado de labor mayores energíasj 
resistencia pai a el tiro

Aumenta considerablemente la produccí- 
diaria en el ganad?, productor de leche, co
municando á esta un sabor agradable.

En el ganado de cogorde llega d duplicar 
el aumento diario de peso obtenido.

Es el pienso que cousume con mas avíca 
toda clase de ganado, lo que obliga á sc-fiali: 
raciones máximas de las cuales no es conte 
niente pasar.

Facilita la digestión de los demás alimeQ- 
tos y hace posible el empleo de muchosqne 
sin ella no se p drían consumir emo laspa 
jas duras, las sustancias de tabor desagrade 
ble, etc.

P rec io s
P U L P A  M ELA SA D A , ptas.HOiatonehdi 
P U L P A  D E S E C A D A , „ 95 „ ,
sobre vagón Granada ó ea la fábrica sSu 
Cecilio".

Para pedidos é instruccioces.-Eeprcstc- 
tación en Granada de la Sociedad Grctn! 
Azucarera de España.-G ran  Vía de Cotí;

SISPBOTA LULOS

REGISTRO CIVIL
En los juzgados municipales d= esta capi

tal, se han hecho las siguientes incripciónes: 
Sagrario.—Defuaciom s: don José Red; 

Forgor a, don Mariano Peiioso Castillo y A n 
tonio Morantes Espinar.

Nacimientos. 1.
C am pillo.-D efunciones: M arina Jimena 

Castro . - y*
Nacimientos, ninguno.
Salvador.—Defunciones: don Jo ;é Monto 

ro Crémor y Carmen Montero Expósito. 
Nacimientos, 3.

O> T A 8  M U I A R  0 8

D esp u és ex p u sie ro n  alg u nos la  idea 
de qu e se  e ita s s  á sesión  e x tra o rd in a 
r i a  p a r a  e i v ie rn e s  ó sábad o próxim os, 
¿  fin do désigD xr tre s  can d id ato s que 
lu ch e n  en la s  p ró x im a s e le c c io n e s , a p o 
y ad os e x c lu s iv a m e n te  p er el g rem io .

Servicio de 1- plaza par? ;>oy:
Parada. Infantería.—Jefe de dia, don Juan 

Carrasco Martínez, comandante de Vitoria. 
Imaginaria, donjuán Valderrama Martínez, 
comandante de A rtillería .—Hospital y provi 
siones, don Luis Cabrera y Herreros, pri 
mer capitán de A rtillería, — Phníón^ en el 
Gobierno militar, sus ordena.nzas —En T o
rres Berm ejas, A rtillería.—Paseo de enfer
mos, ¡V itoria.—De orden de su (excelencia, 
ei sargento mayor de plaza, Manuel Gil.

f.TTlTY- -C* -SK*A5

Fiestas en  Zújar
Con motivo de la festividad ¿e la  Patrona 

de este pueblo, se celebrarán fiestas en los 
días 24 a í 27 del actual con el siguiente pro
gram a:

D ía 24.—A las ocho  de la mañana, solemne 
función religiosa e_a la cual se verificará la 
presentación de la imagen al público, baján
dola del camarín ea que se encuentra duran 
te  seis meses del año, s !  a l ia r  mayor, á cuyo 
acto asistirá la Banda municipal, dirigida por 
el ilustrado y celoso director don Diego Oca
ña Morales, entregándose en dicho acto las 
banderas á los Mayordomos.

D ía  ÍS .—A las cinco de su mañana, díae£. 
por la  referida Banda municipal. A  las siete 
de la misma, salida de la imagen de la iglesia
parroquial, acompañada ¿e  las Cofradías,
con dirección a la  Ermita que se encuentra 
situada ¿  una iegea de distancia en la cúspi 
de del gigantesco cerro de Jabalcón en el que 
tendrá'ingar una procesión.

E n  el mismo cerro se dará por el Ayunta
miento lo acostumbrada comida ¿  los pobres, 
y  serán obsequiados ei clero y representantes 
de ls  anujriñsd; después se hará un reparto 
de pan á los referidos pobres.

m m u  o t lk m m m

S e ñ a la m ie n to s  p a ra  hoy
Tiibunal provincial de lo contencioso ad 

ministrativo:(don Diego Quesada Polo con 
el señor fiscal del Tribur.»! provincia! .de lo 
contencioso administrativo; revocación de un 
acuerdó sobre que se le practique liquidación 
de intereses de un crédito contra, la Ccraora 
ción provincial. Abogac os, señores Gí.mir 
Colón y Díaz Palomares; procur?.dores, se
ñores Gómez Tortosa y Gómez Rodríguez; 
secretario, señor Serra.

Sala de lo criminal.—Sección primer?.— 
Baza: centra José Ruiz Hort;-.ly «tro, por 
mal versación; vista por jurados. Abogado, 
señor Sola; procurador, señor Romero; se 
creíario, señor Ortega.

Seccióu segunda.—L o j2 : contra José Sán
chez Oüd, por atentado. Abogado, señor Ol
medo; procurador, señor Caño; secretario, 
señor Alcnsb.

R ecu rso
Se ha interpuesto recurso de casación en 

causa procedente del juzgado de Guadix. se 
guída contra Dionisio Peláez Martes, por es 
tafa.

Ju ram ento
Ha prestado juramento ante ln Sala deGo 

bitrno de esta Audiencia, el juez de primera 
instancia electa de Colmenar don Enrique 
Gutiérrez de 1?. Torre.

E  ¿ I t a l i a  h :; aw Ü ;izad o la  c ircu la - 
cióo  de cu atro  c a r ro s  y un coche.

S  i fia dispuesto q u e el señ or López 
Sau z a s is ta  á  una ju a ta  ad m in istra tiv a  
ju e  s í  c a ic b r a iá  ro añ an a , á  lr .so n c e .

S e  le h a  concedido litor.cir* t  doa Au- 
ir é s  P é re z  p a ra  re v o c a r  y p in ta r la  f a 
ch ad a  de la  c a s a  cú m sro  1 de la  c a lle  
d?> L av ad ero  de la  C ruz.

T a m b ién  se ha co u cecid o  lic e n c ia  ó 
ion R am ón G u ix é  p a ra  re v o c a r  y  pin
ta r  ia  fa ch a d a  de la  c a s a  núm ero 63 de 
Lu c a l le  d e  S a n  Ju a n  d s D ios.

S é  h an  dado la s  ord enes oportu nas 
o a ra  que su in s ta le  u ca  c e r c a  de hierrG 
-•o Ir.P j ir d in e s  de la  p la z a  de H ariaca . 
Pineda.

S s  h a  dispuesto que se  p ro ced a  ai 
em piedro de la  f a ja  de te rre n o  qu e hay 
itíiau tü  de ¡os ban cos de Ir. p laza N u eva.

T a m b ié n  se  ha dispuesto que se a  e n a 
renada d ich a  p la z a  y  re c a lz a d a  la  fusn  
fce con horm igón.

H an  p a s :d o  á  in fo rm e dol a rq u ite c to  
ios p a rtes  d enu nciando qu e se h a llan  
en estado ru inoso e l p a re có n  que existo  
k  la  e n tra d a  c e  la  c a i le  de San  Jo s é  y  
■& c a s a  núm ero 5 de la  c a lle  de M oc- 
ta lv a u .

S e  h ad ad o  con ocim ien to  a l a rq u ite c 
to de que:8e ha hundido p a r t í  del muro 
su s  ex is te  en  la  C h u rra  y  que a m e n aza  
ru ina e l re s te .

H an  com enzado los tr a b a jo s  p a ra  ha
c e r  d e sa p a re c e r  el u rin ario  qu e ex iste  
fren te  á la  fu e n te  ds las B  ¿ta llas , á fin 
de qu e eea con stru id o  so b re  el río G ctiii 
ei p u ente qu e acord ó  el A y u n tam ien to .

H a ordenado e l a lc a ld e  que e s  p ro c e 
da ó la  co n strn ec ió n  de uo tra m o  de 
d arro  m  la  P la z a  de M arian a  P ineda 
p a ra  e n la z a r  cc n  el de la  c a lle  de San  
Ja c in to .

T eatro  C ervantes
Funciones psra hoy 
A  las 8.—¡Aquí hzsa farta un hombre!
A  las 9 .—L a Revoltosa.
A  las 10.-(E stren o ) E l maeslro Campa- 

none.
A  las ll .T -L a s  bribonas.’
Butacas, 90 céntimos; entrada principal, 

0*23; paraíso, 0‘1S.
L u x  Edén

US NUEVO LIBRO

Cinematógrafo situado en 1?. Gran Vía. 
Secciones desde las cinco de la larde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene

ral, 20 ídem

¡ijéase!
Todas las personas pueden gana- dinero 

p trabajando en sn casa, per mi cuenta. Traba 
jo al alcance de todas las inteligencias. En 
vío.gratis de muestras y detalles, escribien
do á JO S E  A B A D , calle B  irceló, 1.—B A R  
BELO N A .

Dr. García-Duarte.
Catedrático de Medicina y especialista en 

enfermedades de los ojos.—C O N SU LTA  de 
cuatro á seis, todos los días menos los domin
gos. San Matías, 31.

L a consulta gratuita se verificará de diez 
y media á once y media, en el nuevo consul
torio de especialidades, Colcha, 2, principal.

socialista en

OPOSICIONES A POLICÍA
Preparación pira la próxima convocatoria. 

Santa Paula, 25 2.° izquierda.

P a s c u a l  S a n ta crü z

CSUBMÍH
(Crítica y Sátira)

La ética social al comenzirt! 
siglo XX «os Las plagas lite
rarias eco La plaga.-3e ls 
guerreros ecc La plaga és te 
pequeños delincuentes® la 
plaga de los Marimachos e 
La plaga de los soGstas «oE 
arte y los clasificadores® 
Historia de nn joven coja 
hay muchos & un cío «

i

P re c io : 3  pesetas

Obras del mismo autor
C lín icas  de la  H istoria  (Psicología Ni- 

cional), tres pesetas.
C ien cia  A n tig u a  y  Hueva (Polémica So 

sófica), tres pesetas.
E n  huaoa dol E einad o de Críalo,(Ecz 

vos é impresiones sobre temas graves),ira 
pesetas. :

H obleza o b lig a  (Novela publícadaporli 
Revista, Guento Semanal).

D e venta, en todas las librerías y en a» 
tra Administración. '

Tipografía óe-1 Noticiero Grasada

M anuel Paso , 2 , Granada

P U B L I C A C I O N E S

V ig ila n c ia

L a guardia civil ¿e  Aíontegícar ha deteni
do á Cristóbal y José Ücóa Cor.treras, por 
haber agredido con armas blancas á ios ve
cinos de aquella localidad den José Mélica 
Corureras y don Podro Molina Esteban.

— E l gobernador civil ha aprobado los re 
partos de arbitrios eiíxg-crdinarios formados 
por ios Ayuntamientos de Coípjnera y Pur- 
chi!.

—E l alcalde de F réila  ha enviado al Go
bierne civil e! expediente instroído por el 
Ayuntamiento de d icho  pueblo para enage 
nar en pública subasta et edigcio yue anti
guamente ocupaban Ias_Casas C0nsT5tcrLi.es 
y eí mente denominado 'Jalones-, de los pro
pios de aquel Municipio.

— L a guardia civil de Orgiva ha captura
do ai cecino de B a ja ca s  Fernando Seto J i  
ménez, attoi' de una corta y extracción de 
madera en la ñocu nombrada L a M oraleda.

-J-a  guardia civil de S&iiLre.ñp ha dete 
¿  gafael Amada Molina y José libra5nido

Jiménez, Ico aqales riñeron en dicho pueblo, 
resultando ambos íérepiente heridos.

—E l gobernador cívfi Lá autorizado los 
presupuestos ordinarios formados por les 
Ayuntamientos de Béznar y C 2r a.íánn2s.

— Ha presentado la  dimisión de sa cargo, 
e l concejal de! Ayaníamientñ ce  Guaíchos. 
don José Ortega Puertas.

—E l alcalde de Alinear ha comunicado al
. — _ gobernador a c e  s e  ha decretado Ja cesantía

A  ias tres J e  Ja tarde, hora en que v u elv é 'áe l secretario del Ayuntamiento de dicho

Mediante oposicióa, ha sido nombrado jefe 
de vigilancia con destino á la prisión de pe 
ñas aflictivas de esta ciudad, don Maxitnifia 
no Jim énez Carrascosa.

P le ito s  y  C ausas
Se han recibido en ezia Audiencia los si 

guienles:
Linares: autos áe júicio de menor cuantía 

seguidos á instancias dc-i procurador don 
Antonio García Ferreyoí, contra la Cumpa 
jría de los Camines de Hierro del Sur de 
España., sobré cobro de cantidad,

Sautafé: aqtí s ge juicio ordinario de menor 
cuantía, seguíaos í  ícsía -cia de! procurador 
don José Cardona T e n e s ’ c-n ncpjbre ¿e d -n 
Manuel Gcns.qlez de ¡es Ríos, contra Anto 
nio peña Molina, sobre cobro de pesetas.

Campillo- contra José Herrónr González, 
pc-r hurta.

Contra José Medina Infante, por disparo y 
lesiones.

Motril: contra Juan Fernández Torcuaío, 
por_ homicidio.

G sgdix: contra Cayetano Peláe2 Gonzá
lez, per ÜesoLeáienpia.

Espille mortuorias
Se hacen con brevedad, y  perfec

ción y baratura, á  cualquier hora 
del día ó de le  noche, ep ]¿ imprenta 
del Noticiero Geahadiao .

Alrededor del Mundo publica esta semana, 
entre ctre otros, los siguientes artículos, en 
su mayoría profusamente ilustrados:

Recuerdos de V ececia (ítl alma del horne
ro).—Una plaga de abogados. (A  lo_ que lle
gan para conseguir pleitos. Los picapleitos 
más pintorescos).—L a meningitis vencida 
(Un importante descubrimiento científico) — 
L a invasión femenina.—Cabras contra in
cendios.—Cuando Nerón asesinó á su madre. 
-L o s  lamas que se entierran en vida.—Las 

golondrinas (Como viven) —E l aeroplano 
áel pobre (Voladores sin m otor).—L a  resu 
reccion del barco de vela.—Historias y le 
yendas de los carpinteros.—Salvajes blancos. 
—El horror á la suegra (Curiosas costura 
bres en algunos países).—Los nuevos geme
los (Un invento del príncipe heredero de 
Alemania) —Faldas partidas de hace mile- 
áe años.—L a comida de los graudes hom
bres.

Además contiene las secciones acostum
bradas de Averiguado: “Universal, Recetas y 
Problemas, una serie de cuentos y narracio
nes interesantísimos titulada “Léame usted 
y continúa la novela “Los chacales del mar", 
ambas en forma encuadernadle.

Oficinas: Calle de los Caños, 4, Madrid.— 
2,50 pesetas suscripción trimestre.
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NEUTRA HEBICISÜL í  DIEZ VOLÜiESES

a  
a  
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De una pureza absoluta, se expende á 3 pesetas el frasco, deú\ 
g  litro y  en botes de todos tamaños, á precios muy económicos, éri lajj

Circo grallístioo
17 .a de abono

Coa mucha animación ¿ pesar de haber co 
rrida de toros, fueron matriculados 40 gallos 
casándose diez parejas y dando princípio á las 
ácce.

1.a Matías con pollo colorado de 3, l ,  15, 
y Terrón con otro cenizo de 3 .1 ,1 4 , §e jtiegan 
IO'pesétas’que gana e j’ l.® c-ü 2 i minutos.

2 0  Catanito por la Laguna con jaca eolo- 
racá ce 3. ó y y -Aguila con otro jabada ¿e
3 y 5. son tablas rcglam eatafias 

3 a Catanito por Ja Laguna

a  C arrera  de Genil, 49—51 v
§  Im portante.—El agua oxigenada que ofrecem os, es el. compuesto! 
Í  químico P e r ó x id o  d e  h id r ó g e n o  y no una “solución de perBbrato dej 
g  sosa“. - • j
OÍ3SSJecefimOÍ2^S^C^OQ2K^Gtí«^OCtSOOCí2mGOOOOGOt^OOOOOOOOÓa»5

Qa

CAPILHOL
Cura la cal vicie .-

EVITA LA 
CAIDA DEL

¡Pelo á los 30 días! |0]
_ _ 3 , . YD_f_____ r A A T TN A L- SI ^Frasco 4 pesetas.—D e venta en Granada: Perfumería L A  

T E L E S F O R O  Ó IG LER. Reyes Católicos. 31.
GIRALDA, don

A S1Ĉ0 para *os ca*vos y p^ra la humanidad teda, el desoje I  U 1  v -C2* brimiento de un preparado de infalible resultado conloes.!*.

LOCION 
CA PIAR

O para combatir con éxito cuantas afecciones puedan atacar a ! cuero cabelludo; 
g  Unica regeneradora de! pelo, evitando su caída en tedas las edades. ,
i í  Vigoriza los órgauos mentales debilitados por excesivo trabajo intelectual, cícS Aj
O en muchos casos de prematura calvicie. ~  11
£2 Un solo fra sco  basta para apreciar sus bondades y quedar plenamente convencía5 j. / S 
2  de sus maravillosos efectos.
Q Todo el mundo debe usarla ccn prc-ferc-ncia á sus sim ilares. ^

C  == Farm aoias^y P e lu q u ería s  =  =  II Fraseo 5 pesetas f e
H A  la persona que- lo.desee se Je remitirá, franeq de todo gasto enviando, por5" 
g  frasco 6 pesetas, y por 3 frascos 15 pesetas, á

con pollo ne
gro de 3, 6 y 18 y Terrón por la Huerta 
eos otro blanco, canario de 73, 18, se apqe§- ¡

g  JO S É  A BA D , Z ,G & 2 á s*  E 2 A & Z C A ..  BARCELONA -|^6, 
a  P or Mayor:- P é r e z  M a rtín  V e la s  co  y  C.a, A lcalá, 7.—MADRID r^'o¡
SOOQQOC^SeSSgQDOOSSOSSOt^-gQOQQOSOOOQgiOO SOSOOOOOCCCOeO^fe

'-Tí? r-.
s  - -- •
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PASTILLAS NIELK
de clorato de potasa comprimido.— Se vende en todas las farmacias

Eficaces contra las Anginas, Crup, Ronquera, Fetid ez del aliento é Inflamaciones de la  gargan ta.—L as P as- 
tiUas N IEIíK calman la irritación producida por el exeesivo uso del tabaco, y son indispensables á las personas que 
hacen sufrir á  su garganta un trabajo fatigoso, especialmente los oradores y cantantes.—P a ra  evitar imitaciones y 
falsificaciones y como á garantía de legitimidad, exíjase en cada ca ja  el sello (impreso con tinta ro ja ) de los deposi
tarios J .  U riach y C .a, calle de to n c a d a , núm. 20, BA R C E L O N A .

MÁQUINAS
Sucursal de

IGRSCOLAS
J.l& erlo

I
y

VINICOLAS JUAN H. SCHWARTZ
D I R E C T O R

C q s z ü q  E Z o b S e e S G ,

aBrabant v

£?sw liá w & e 3 o s*& £ S  Pl anet . — de muelle.
«San Bernardo» con cajón, r :  zzrzzz— , : 

H  §$&$%*£$%m £ $ M de abonos. —  i2F & £ é %&2 *3 í dl® E *& £g  de

Arado Brabant M E L O T T EGuadañadora D EER IN G  ID E A L  G i a i l O - A b o n O  J

Deering Ideal.— M il®  o í®  M Jb& L & ék  y para toda clase de atadoras. -  -—

i y  Z b ® ® ® S S 2 S W ' m1 ® É S  B u s t o n ,  con la última perfección, dejando la paja como se desee para el ganado. --------
LLAMAMOS L A  A TEN CIÓ N  sobre el cajón Biotribuidor da Abonos á todos los que poseen la Sem bradora San Berfiardo, pudiéndole aplicar el cajón sin más 

reformas que unos cuantos agujeros.— MANDAMOS C A T A L O G O S, presupuestos y precios á los agricultores que lo soliciten de toda clase de aparatos para la A gri
cultura, vinicultura é Instalaciones de riego.—A ceite mine*.al en barriles y latas para el engrase de Máquinas agrícolas é industriales.—Trillos Rápidos Veloz.

E ) x p o s i c i ó n  2 3 e : F j r o . 5 r i cLq  t o d a  c l a s e  d e  á q u l n á s

DESCONFIA USE 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES

Erigir la
Firma:

á*lite- 
i ls 
Eelós 
» Ls 
sas
»É
¡s ® 
«es. 
fc é.

OOOOSOOOOOGCÍSGQO QqpQGQGQOQQQQGQO
reumático, inflamatorio y nervio- O,

O O a
Usierso. Proporciona alivio instantáneo 

á la primera fricción Cúralo se 
guramente BA LSA M O  K A Y L IB R  aún des 
pués de haber fracasado todos los demás reme- 2  
dios. ¡Suprema medicación de éxito siempre o  
brillante! Frasco grande, 2 pesetas. Frasco P  
pequeño. 1‘25 pesetas. En Granada Farm acia 2  

O Ortiz Pujaaón, San Jerónimo. 13. o
OQOCCGSCSaCOCCSGOQO© q o o o o o o o q co d o

>«7

U InoíensiYo y de nna Pnr-eza absolnla 
CURACION 
f  RA D ICA L

y  RÁPID Am
{SinCopaiha — ni Inyecciones)

li li! PlljílS BiUtCS Ó POPSÍSÍEEÍgS

Cada«  • • -'- s- — llev a  el
cápsula do este M odelo n o m b re : KIDY

r'yú'- " En todas las Farmacias

¿ O C I N E R A
íisdá sola, con buenos 
kíonnes, se cfrece para 
fera 6 dentro de la ca

pital, ó para asistir á se
ñora ó sacerdote.

(Ebü
5),tT«

oaiteJ-

ADffü

X>3Cfi

Darán razón: calle San
Juan de los Reyes, n 0 40.
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PO B R EZ A  do SANGRE  
F L U JO S  BLA N C O S  

L  DEBILIDAD GENERAL 
^  N E U R A S T E N IA  

CO N V A LESCEN CIA S  
Curación radical

EN 2 0  D I A S

por el E lixir d e

SV1KENTPAUL
6  pesetas la botella en toda /ai F&mttiis.

Farmacia y Droguería
d e  ^ e s . 3 3 .  0 - 1 1

C onsulta IMIéclioei
y de

Enfermedades Sifilíticas y Venéreas
Todos ios dias. D e 12 á  2.

RESE! IR fe la SÁI83S

TOJERIÍ*
que tengo los calcetines 

ROTOS !! *
^es,hombre.compra me la 
ZURCIDORA MECÁNICA
ylos tendrás perfectamenre 

Z U R C I D O S
con ese aparato que vende 
y remite libre de gastos, pre 
m  envío do
D IE Z  P E S E T A S

la Sociedad 
Parent Magic W eaver 
paseo de Gracia.' 9 7  

•a B A R C E L O N A

HIERRE LERAS
Este ferruginoso es el único que encierra en 

su composición los elementos de los huesos y 
de la sangre: es sumamente eficaz contra la 
Anemia el Empobrecimiento de la Sangre, 
los Coloros pálidos. Flujos blancos é Irregu
laridad de la  mentruación. Se soporta siem
pre bien, por lo que se receta con frecuencia á 
las doncellas, recien casadas y  niños delicados.

En PARIS, 8, Rué Vioienne,
y en todas las Farmacias

rsssesse»-

S O L I T A R I A
CURACION CIERTA en DOS HORAS con los

S L Ó i ü L O S  ¡  
S i S R E T A N 9

REMEDIO INFALIBLE

¿¿optado ^ io» Hospitales ¿e París
Depósito 1 17 , Rao Cadet, PABIS.

VENÉREO Y SÍFILIS
Estrecheces uretrales, prostatitis, cistitis, ca 

tarros de la vejiga, etc.
Su  cu ració n  p ro n ta , se g u ra  y  ra d ic a l por

medio de los afamados, únicos y legítimos me
dicamentos.

C O N F IT E S , R O O B  é IN Y E C C IÓ N

*££££"C O S T A  NZI
Curación pronta, segara y garantida sin producir dolores y evitando las funes

tas consecuencias producidas por las sondas, por medio de ¡os Confites Costanzi, 
que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la frecuencia en ori
nar, devolviendo á las vías gónito-urinarias. á su estado normal. Dna caja de 
Confites, 5 pesetas.
M rtgpQ UQRÓPQpQ Purgación reciente ó crónica, gota militar, flujo 
IS lá lC o  wBsiSll K u ú  blanco, úlceras, etc., se curan milagrosamente en 
8 ó 10 días, con los renombrados Confites ó Inyección Costanzi. ün frasco de 
Inyección, 4 pesetas.
€ » íf ¡lí«  Su curación en sus diversas manifestaciones, con el Roob Costanzi, 
w i l l l la  depurativo insuperable de la sangre infecta. Cura las adenitis glandu
lares, dolores de los huesos, manchas y erupciones en la piel, pérdidas seminales, 
impotencia y toda clase de sífilis en general, sea ó no hereditaria. Frasco áe Roob, 
4 pesetas-

En la seguridad de que toda persona atacada de alguna de las enfermedades ci
tadas. para curarse tiene que acudir forzosamente á los medicamentos Costanzi, 
aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con curas imperfectas, pues 
usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se extirpa en pocos días, mien
tras que si el organismo está ya viciado, puede' retardar sus maravillosos efec
tos, por más que en definitiva sea su curación segura y radical.

Puntos de venta en Granada: cu las acreditadas farmacias de A. Covaleda, 
M. González, J. López Rubio y principales.

A L  PO R M A YO R: Depósito exclusivo 
X ^ £ í L l 3 0 3 7 a i ' ¿ 0 3 E ‘Í 0 S  l a . i S . 2 A

3 0 ,  B a m b la  d el C sa tro , 3 0 .—E a rc e lo n a
Consultas médicas contestando gratis y con reserva las que se hacen 

por escrito, debiendo dirigir las cartas al S r. Director del Consultorio 
médica. Rambla del Centro. 30. balo*.—Barcelona.

I

SIN JOSESrsn fábrica ds Mosaicos Hidráulicos
E L A B O R A D O S  con P R E S IO N  H ID R A U 
L IC A  y  C E M E N T O  L A F A R G E --------------

P X B & R A . A K T I P Í C f M L

Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

T O R R E S *3T LO PEZ
16, Calle R E A L  D E  SAN  L A Z A R O  16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la  provincia de los 
acreditados cementos de la  Societé  J .  & A . Pavín de L afarge ,

j P - í l i e ? :
para envolver
Se vende en esta 

A d m í n i s t r a c i ó n ,

Enfermos de ¡os nervios
E l Antinervioso York es el más poderoso tónico co

nocido del sistema nervioso y el regulador más ino
fensivo de sus trastornos funcionales. Está indicado 
para curar “vahídos, hipocondría, todo dolor, neu
ralgias, jaquecas, gastralgias, (dolor de estómago) 
insomnio, vértigos, mareos, desvanecimientos, dolor 
de cabeza, debilidad cerebral, del oído y de la vista, 
asma nervioso, palpitaciones nerviosas, dolor que 
precede ó acompaña á las reglas, histerismo, pará
lisis, flojedad etc.“ E l enfermo que hace usa del An
tinervioso York experimenta rápidamente tales re
sultados, que le dejan admirados, a l punto de no po
der creer en los efectos tan prontos y sorprendentes 
del medicamento. Despiértase el apetito, si antes 
estaba decaído; regularízanse las digestiones, si an
tes eran difíciles y tumultuosas; al decaimiento pro
fundo y á la falta de energía en las determinaciones 
sucédense el vigor y tal entereza de voluntad, que el - 
individuo llega á creerse transformado en otro.

S e  afirma la memoria, se robustece la inteligencia, 
el pensamiento adquiere mayor consistencia, vuelven 
las ideas con la nitidez y claridad apetecidas, y sin la 
niebla y confusión en que poco há veíalas envueltas, 
siente más potente la fuerza de las ideas y el discu
rrir agradable y fácil. A  estas mo d i f i c a c i o n e s  
únense las de una más fácil respiración, la  sen
sación de la tranquilidad y marcha normal del cora
zón, un sueño tranquilo, reposado y reparador, del 
que sale cada dfa más fuerte, ágil y activo. Pero es
tas profundas y rápidas modificaciones que introdu
ce el medicamento en el organismo no paran ahí: 
continúan presistentes y progresivas hasta que hacen 
desaparecer toda huella de padecimiento nervioso.El 
Antinervioso York no contiene opio ni sus sales, ni 
calmantes. Los individuos cuyo sistema nervioso se 
hallan en constante tención por las condiciones es
peciales de la vida moderna, las luchas, vida rebo
sante de placeres, preocupaciones, ansias de gloria, 
de riquezas, escritores políticos, bolsistas etc., ha
llarán el seguro de su salud, de su tranquilidad, y de 
su vida en el Antinervioso York, cuatro pesetas caja. 
En todas las farmacias de España hay depósito de 
este admirable producto. En Granada, farmacia de 
Covaleda, Sucesor de Ortiz Pujazón, S . Jerónimo, 13.

La Estrella SeeisiM anónima He Seguros
Dirección general, M adrid: Tetuún, 17 y  19, y Preciados, 3, principal 

C A P IT A L  P ta s . 10.000.000.— G A R A N TIA  d ep ositad a P ta s . 12.000.000 
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de Cartagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros de valores y paquetes.—Rentas vitalicias.
Representante en todas ias capitales y pueblos más importantes de España. 
Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Conrottfc. 

Oficinas, calle Aliaros, núm. 23, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: Don Jo sé  Gil de Tojada. Aleal- 

cería, núm. 7-2.c
Delegado en el Ramo de Vida é Incendios en Granada: Don Eduardo A cos

ta  y  F a s3 a , Elvira, 66.
Subdelegado, Don D ám aso KCaxtín, E lvira, 66.

CARRILLO Y € . A
áLHGHDIGA, I I  Y 13, GRANADA 

iráüorioa. ©n A T A R FE  
P r i o r a s  materias para acosos:

Sulfato de am oníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosfa- 
tos de tedas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

© t i o t a r s a l e s ?
E n M álaga: Calle de Cuarteles, número 23 
E n  Motril: D . Francisco G arcía  Cazorla.

La correspondencia i nuestras oficinas de Granada. Albóndiga II y ¡3.

pesetas saco. P or toneladas se hace b a ja  en el precio, con arreglo 
á la  importancia de los pedidos.

a l m a c e n e s  y  d e s p a c h o : 16, R E A L  D E  SA N  L Á Z A R O , 16 
Nota. - L o s  materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la  población, y  sobre vagón G ranada.
Tenemos á  disposición de los S res. A rquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en
sayo y análisis de los cementos.

RAFAELA MORENO Profesora eri parios

■ COMPAÑIA DE SE G U R O S REUNIDOS 
C A P IT A L  SO C IA L : 1 2 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas efectivas  

completamente desembolsado
gencías en todas las provincias de España, Fran cia  y  Portugal

4 5  a ñ o s  d ©  © ^ : Í @ - t @ s s . c 5l o .  -

SE G tfR Q S -SOBRE L A  V ID A .-S E G U R O S  CON TRA IN CENDIOS

S U B D IR E C T O R E S  EN GRA N A DA : Sres. S . Luis Morales, 
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y  B . Manuel Quintana, 
calle de San  Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

M ENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
désde 4 pesetas el ciento.^-Se reciben encargos en el

NO TIC IERO  GRANADINO
¿SüIBiSTRACIQI: Piraría Real, 3, (principa!) 

IMPREMÍ A: ian u e l Pase 2 (bajos)

CARLOS DICKENS

I  Oliverio Twist
OE

. ¡..y

"No señor—dijo un mocetón 
Cantándose;—es que Jehedescar- 

fN fê 01111 Pu êíazo> y  Por cierto que 
i¡] ^ herido la mano con sus dien- 

yo so'y quien le cogió, caba
lo.

esos? Al mismo tiempo se quitó la go- 
„¿¿s  ̂y sonrió neciamente, esperando 

alguna recompensa por su 
^ajo, más el anciano le miró con 
financia, dirigiendo á su alrede- 

®°rDna mirada inquieta, como si 
■a medio de evadirse. Proba

n te  lo hubiera conseguido, 
Mando con esto una nueva 

r$ecución, si por fin, un agente 
policía, no hubiese penetrado

entre el tropel y cogido por el cue
llo á Oliverio.

— Vamos, levántate—le dijobrus- 
camente.

— No soy yo, señor, no, se lo 
juro; son esos dos muchachos— 
decía Oliverio retorciéndose las ma
nos con desesperación;— deben es
tar por aquí.

— ¡Oh! no, ya estarán muy lejos 
—dijo el agente, que creyendo bro
mear decía la verdad; puesto que 
el «Truhán» y Charlot Bates habían 
escapado por la inmediata calle.— 
Vamos, levántate.

— No le h'aga usted daño—dijo 
el anciano con acento compasivo.

— ¡Oh! no se lo haré—repuso el 
agente.—Y como para confirmar 
sus palabras, cogió á Oliverio por 
sus vestidos desgarrados y le dijo:

— ¡Alza! ya te  conozco; no es á 
mí á quien has de engañar; pronto, 
en pie, tunante.

Oliverio, que apenas podía sos
tenerse, hizo un esfuerzo para an
dar, y el agente, llevándole siem

pre cogido por el cuello, se alejó 
con rapidez. Siguióles el anciano, 
colocándose junto ai agente de po
licía; la multitud que encontraban 
apartábase para dejarlos pasar, en 
tanto que los pílletes proferían gri
tos de alegría, siguiendo á los prin
cipales actores de aquella escena.

XI

E n  él que se tra ta  del m agistrado señor
P ang y  se verá  una m uestra de su m a
n era  de adm in istrar ju stic ia .

El hurto se había cometido en el 
distrito, y hasta en las inmediacio
nes de un juzgado central bien co
nocido; de modo que la muche
dumbre no tuvo el gusto de escol
tar por largo tiempo á Oliverio. En 
Morton-Hill se le hizo pasar por de
bajo de una bóveda bastante baja, 
que conducía á un patio muy sucio, 
situado detrás de la sala del tribu
nal: en aquella habitación encontrar 
ron á un hombre de elevada esta
tura con unas patillas muy grandes 
y un manojo de llaves en la mano.

— ¿Qué hay de nuevo?—pregun
tó con interés.

— Un joven tomador del dos— 
contestó el agente de policía que 
conducía á Oliverio.

— ¿Es á usted á quien han roba
do, caballaro?—preguntó el hom
bre de las llaves al anciano.

— S í,— contestó éste ,— pero no 
estoy seguro de que sea este mu
chacho el que me ha quitad© el pa
ñuelo. Y o ... preferiría que ŝe le 
dejara libre; tengo mucho que ha
cer y no puedo permanecer aquí.

— He de ver ahora mismo al se 
ñor juez—contestó el hombre— y 
por lo tanto podrá usted irse al ins
tante. Por aquí, bribón.

Al decir esto intimó á Oliverio á 
que entrara en an cuartito, cuya 
puerta estaba abriendo. Registróse 
al muchacho, y como no le encon
traran nada encima, le encerraron, 
dejándole solo. Aquel cuartucho 
era sumamente oscuro y exhalaba 
un hedor insufrible, sin duda por 
haberse estado allí encerrados unos 
borrachos durante dos días.

El anciano parecía estar tan afli
gido como Oliverio, y cuando la 
llave del carcelero giró en la cerra
dura, suspiró tristemente, mirando 
el libro, causa de todo aquello.

«Hay en la fisonomía de este 
muchacho alguna cosa que me inte
resa—decía el anciano paseándose 
solo y acariciando pensativo la cu
bierta del libro.—¿Será inocente? 
Así parece... Veamos, pues—dijo 
deteniéndose— ¡Dios mío! ¿dónde 
he visto yo unas facciones como 
las suyas?

Después de algunos minutos de 
reflexión, el anciano, todavía pen
sativo, sentóse en un rincón y ob
servó á las personas que allí había.

«No— dijo después de un breve 
instante, moviendo la cabeza;— esto 
será un sueño de mi exaltada ima
ginación.»

De pronto interrumpió sus refle
xiones el carcelero, que tocándole 
en el hombro, le suplicó que le si
guiera. El anciano cerró el libro y 
fué introducido en la sala donde

administraba justicia el imponente 
señor Fang.

El despacho del juez tenía venta
nas á la calle; en el fondo se veía 
sentado al señor Fang y cerca de 
la puerta, en un banquillo de made
ra, estaba ya el pobre Oliverio, 
temblando ante la gravedad de 
aquel hombre.

El señor Fang era de mediana 
estatura y casi calvo: los pocos ca
bellos que le quedaban, cubríanle 
la parte posterior y los lados de la 
cabeza; su fisonomía era dura, y 
tenía las mejillas muy coloradas.

El anciano le saludó respetuosa
mente y adelantándose hasta la 
mesa, le dijo entregándole su tar
jeta. •

— He aquí mi nombre y mis se 
ñas, señor juez.

Y  retrocediendo dos ó tres pa
sos saludó de nuevo, esperando á 
que se le dirigiera la palabra.

Casualmente, el señor Fang e s 
taba muy ocupado en aquel instan
te, leyendo un diario de la mañana, 
en el cual se daba cuenta de un


